
CÂMARA DOS DEPUTADOS 

PRESIDÊNCIA/SGM 
Ofício n. 2.248/2016/SGM, do Senhor Deputado Estadual Adalclever 
Lopes, Presidente da Assembleia Legislativa do Estado de Minas 
Gerais. Encaminhamento de cópia das notas taquigráficas da 20a 
Reunião Extraordinária da Comissão de Direitos Humanos e do 
Requerimento n. 5. 706/2016. Manifestação contrária à Proposta de 
Emenda à Constituição n. 241/2016. 
Em 06/12/2016. 

Encaminhe-se, por cópia, à Comissão de Direitos Humanos e 
Minorias. Publique-se. Oficie-se. Arquive-se. 

MAIA 
Presidente da Câridara dos Deputados 
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ASSEMBLEIA [EGISLATIVA DO ESTADO DE MINAS GERÂIS 

Of. 2.248/2016/SGM 
. , 

B_elo Horizonte, 7 de novembro de 2016. • I 
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Excelentíssimo Senhor: 

' . 
) ' 

Eyc~o a V. Exa. cópia,<Jo Requerimento n° 5.70~/20\~ e d~'notas 
taquigráficas da 20.8 Reunião ExtraQrdinária da Comissão de Direitos Humanos. • 

oficio. 
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Peço-lhe a gentileza de mencionar, em sua resposta, o número deste 
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Exmo. Sr. 
Deputado Federal Rodrigo Maia 
Presi~ente da Câmara dos Deputados 
Brasília - DF 
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RUA RODRIGUES CALDAS, 30 -SANTO AGOSTINHO -:- CEP: 30190-921 -BELO HoRIZONI'E- MG 
I , 

10cumento assinado digitalmen-te cmiforme MP n" 20200-2/2001 de 24/08°/2001, que institu'i a Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira- ICP-Brasil. , documento put,le ser ace~sado no endereço eletrônico htiiJ://corre~nondchcin.alm i!.POv.hr ~oh 11 níunl'rn 11R"l?1 
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'REQUERIMENTO s:.9-o~/()0J Co ., 

--

J. 
/J ' 

·~ . -.. 

' . 

Éxcelentís~Ímo Seríhót: .:Presidente da Ass~n1bleia Leghlativa 'dv Estadõ de Minàs · - f I ' ' -. • ,_,/ o '· , · 

.G!!rais: ~ ~- ,-
~ 

'· -·~ ·~ • :. \1 . • -
'• 

I , : ~ '- ,. 
,, 

/' 
' ~ -· 1·.-

' . 
) . . - . ' ·: ' : : · : .··~ . : · •. · . ·. i-·. ,·. : ' . • 

. A·<;omissão ~~ T?ire1tos -~Iumanqs •. ~terid~.n?o ·a requerjm~nto d~ '-d~putado . 
Rogério Con·eia ·· e dà · deputada M~ri}ia. · Campos apÍ·õv~do na 21 :s. Reunião 

'. 

'/ • .... • :_ ... • - • ' • • ' l. • • • ' . ~, Extraordin~riá, realizada ení 6/I0/20lp·, .s<?Iicita a-V. Exa~ nos t~rmos da alínea ·'a':?r; 
I . ' . . - - . . . cn , 

do indso ni do art. 103 do Regimento Ih temo, seja, encaminhado às presidêncin~~ . ' • .. ' • . , I , ~ 

da Cân1ar,a (iqs Deputados e do Sen_ado federal e aos lídei·es de banc~das pedido d':'~ . · . , ... - ) - ' - . . - \ - .. ~ .. providências, acompanhado, das nQtas çaquigráticas da 20~ Reunião Bxtraordinári'a,~ · ~ ,, • • .t I • ' ' • ·~ ~ ' 1'1' 

r;ealizâda· ncfdla 22/9/2016, p~ra encaminharem pela rejeição a votação d~ P'rt,posrag · : -I '- , • • · ' ' . ,. - • , • . • ~ .. 

· .- . . : · ?e E.~·n~ndà ,â_C·o'~stitu~:ão Federal ~no _2~:11~0~16, h~j'l vi:ta .. a ved~ção a~ re~rocess~··;. 

I 

~ ... ' 

. ' . 

' 

I 

de' dJreJ~os . fundamentms. r , . I ·~ ·, -/ ' ' • ( ' : _ , ,: • , •' • \ I ê 
-;\ •' .. .. --f , 

' I 
(

- ':"! • • l t] • ~ t . ~ ~ 

, · .. . Por opo~tuno, i~ forma que este requerimento é-d~corrente da 20:' R'cuniàl# .- - ;, . - , . ... ....... • "t' ~ • - • '·' • ~"' " ExtraorClinária·. da, Comissão de Direitos· Hutnanos d~ ·22/09/20 16; q"!e teve por~ ~. '" . . . 
• finalidadê' debater_·a f?rDposta de . redução de gastos públicos I ~orr; educ~çüo• no ... . \ 

Brasil, o qtiC ~fende."o prin'dpio,constitucional da vedação ao retrotcsso de direito~ -' I ' 

iumlamehfais. o •• • I . . . •I .; • 

f 
t • I •, ;. 

( . . . ·, , ' . . 
S~ltí qas Reuniões, 6 qe outubro de'20.16 . 
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Gerência-Geral de Taquigrafia e Publicação 
I 20u Reunião Extraordinária da Comissão de Direitos Humanos da 28 Sessão Legislativa.· 

, · _ _ Ordin~ria da 188 Legislatura 
22/9/2016 - 14h30mii1 · Pág. I 

GERÊNCIA DE ,TAQUIGRAFIA. 

Comissão: Direitos Hum;mos 
Local: Auditório 

NOTAS TAQUIGRÁFICAS -

I Município: . · Data: 22/9/2016 . Horário: 14h30min 

Presidente: 

Deputados: 

. Convidados: 

.... 

·- ... 
~ ,. .. 

, 
-

I - l 

/' - . . . r 
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-

,. 

J ~ . l • Duração: 2h30min 
I 

Deputado Rogér~o Correia-
r .• .. ' 

Deputada, M'aríÍ.ia Campos 
·. . I.'· 

. ~ - \ .. .Deputado federal Patrus Ananias 
Sra. Beatriz da Silva Cerqueira - ' · 

L Sr. Roberto FrànkliÓ de Leão . · · 
Sra. Çristina dei Papa 
Sr. Frederico Luiz Barbosa de Melo­
Sra. Júlia Louzada de ~ouza 

'' 

., 
' . ' 

Sra. Sandra Margareth Silvestrini de Souza 
·sr. Renato. AJmeida de Barros ' ' 
Sr. Lin~olfo Fernandes de Castro 
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- Gerência-Geral de Taquigrafia e Publicação , 

208 Reunião Extraordinária da Comissão de Direitos Humanos da 28 Sessão Legislativa 
· Ordinária da 188 Legi;Íatura 

' •' 

./ 22/9/2016 - 14h30m1Íl - Pág. 2 

. O presidente .(deputado ,Rogério Correia) Há número 

. regimental. ··Declaro aberta a 20a Reunião Extraordinária da. 
\ - ; I 

Comissão de . Dir,eito·s HumStnos da 2a Sessão ~ Leg~slati.va Ordinár,ia 

da 18 a -Legislatura. ·. Solicito aos deputados que regi_strem presença 

nos postos de '·hapili taÇã_o. 

' Nos te-rmos do §
1 

1° do art. 132 do Regimento : Interno, -

dispenso a leit6ra da ata da · reunião anterior, dou-~ por ~provada 
I. ...r 

e solicito aos deputados ' que a ~u8sorevam . 

" 
. , 

' -reqn1ao para ·A presidência vai suspende-r a aguardar a 
,• 

• I...__ 

chegada dos conv1dados. Estão s~spensos os trabalhos. 
• I. 

\ . 
- . Suspende-se a reuriião . · 

./ . - .L 

' I ... ' I \ 

'? ' pr~sidente , - .Estão reabertos os trabalhos. Boa tarde .a 
.J I , I , 

todos e a tddas. - Vamcis iniciar a L no~sa reunião. ~Fiz t a abertura lá 

I 

• 

,, 

' . 
l' .. : " f J • J ''· J 

, . 

.. 

.dentro. Vamos aguardar também· ·a ' T,V Assembi eia, porque a audiência 
. ,. )) 

será , trans.mi tida ao · yi vo, há prop;Lemas ~técniço.s. (--.' Manifestação 
I 

~ 

~ 
• 1 

- - J 
1 na 'plat,eia.) -· J1. TV Assemble~a está com prpblemàs · técnicos, mas, nã.o 

• 1 r. -- P ~ 

vamos deixar de transmitir e'st~ .1 audiência para r todo o EstaGio . 
. ..- ' 
' r - . 

Vamos esperar um pou.quinho. O. pessoal · está querendo ' tirar o Temer'' 
\, . ; . ' . \ 

í 

então - aguardar o sinal da TV Assembleia é moleza. 
I _: \ / 1 , 

! I' 

No início da manhã, um est.udánte foi ' ·detido.' Ele está ·· 

·" I I.,.. • .. ' 

com advogado, o Dr. Vladim:j: r, . 'da Defensoria t:_úb.lica. Assim que for 

"'; liberado I informarei a vocês. Se alguém ti ver o contato dos pais 

,• • 
I 

do tap~z, pode passá-lo para a Mesa. Se o p~ssoàl que estava ~om · . . ' 

ele t i ver o ' telefon'e, pode repassá-lo, porque avisaremos aos pa;i.s , · ' 
r 

mas está tudo bem iá. Fora, Temer!' (-Manifestação na plateia. ) 

Código do documento : llál788 
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Gerência,.Geral de Taquigrafia e Publicação ' _ · ~oa Reunião ~xtraordinária da. Comissão de ~ireitos Humano~ da 2a Sessão Legislatiya Ordinária da 188 Legislatura 
22/9/2016 - 14h30min Pág.·3 Vamos . iniciar . a nossa reunião. ( Peço que · façam silêncio, 

, para ouvirmos com ma,is ~alma os exp6si toies. Primeiramente ·. . . (­
Ma_nifestação na plateia.) Como estamos em Minas Gerais, em :· segundo r 
lug-ar. . . (- ,Mi:mifestaçãp da plateia.) Aécio. 

Vamos passar à -la Fase .da 3a Parte da reunião, que 
I , - . I . corr~sponde à àudiência pública. Justi~ico a · ausência do deputádo 

Cristia·no. Silveira, p.:ç~si~~nte dest.~\ comissão, que tamb$m_ é autor. 
. . - I d o requerimento; q~e foi subscrito por mim! pela depu~ada Marília 

Campos e por éie. !\gradeço 'ao deputado 
I 

Cristiano I Silveira a ·. 
/ ' marca,ção desta re'união çom urgênpia, .· ·confo;mf= havíamos solicitado. , 

,. Vou · .convidar pa·ra compor ' a Mesa Beatriz da _· Silva ( 

I Cerque±ra, 
~ 

I presidente da Central Única dos Trabalhadores , .!_ CUT-, - . 

I Minas; ' deputada · Marília Campos;. _ Robert'o· Franklin de Leão, 
.. 

' 
, o 

p:residente·· da Confederação Nà~iCmal dos Traba~.hadores em , ~du_çaÇão 
' - . CNTE; Cristina del Papa, ·_coordern~do•ra-;-geral 

Trabalha-dores dq.s · Instituições Federais -de 

I ' do Slndicato dos 
I 

,I 

Ensino Superior ~ ' . -
Sindifes; Frederic.o Luiz Barbosa de Melo, economistà e assessor da . - ' 
Sub,seção· do Dieese · n_a CUT-Minas; Júlia Louzada de Souza, membro. do . { -

' . Levante Popular da Juventude e aa I d.J.reçã'o c:Ia Uniã<?'. Nacional . dos 
'/ 

' Estuc;iantes UNE · ainda na legalidade; Sandra Margare~h 
•' . I 

- . 
-

· ·si'l vestrini .de Souza, presidente · do Sindicato dos Servidores da 

' Justi·ça de' Primeira Instância do Estado. de MinÇls Gerais; · Patrus 

.Ananias , d~putado · fede·r::al e ex-prefeito de Belo Horizonte. 

Voti p'assar a _ •palavra aos _convidados. Solicito que a · Bia 
I cGordene uma ordem para chamarmos ós companheiros e defina um 

. -Código do docu~ento : 1181788 
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tempo . para as intervenções de cada um, a fim 9-e organizarmos a 

reunião. Agradeço a presença de todos e de todas. 
I I I 

' Esta ·reunião se desiina a r~ceber, discutir' e votar 

proposições, . . da . comis'São 
I ' 

e a debater a 
c.. 

~ropos,ta. de redução de 

J ' 
I 

( 

' gastos públicos com educação no Brasil, o que o·fende o- princípio 
I 

const'i t\!lcional da vedação aa retrocesso de direi tos fundamentais, 
I • • 

\ 

e também a redução de verbas por m~io da PECn° 
' ~ 

relativa a 2 4;].., 
r 

-- ' " 
saúdl= e . a assistência social, ou seja, debàter 'a Propo3ta de 

. ' 
I ,. ·\ I . 

. Emenda à Constituição n° 2ll, que eitá nd- congresso Naeional para . ' 

~ I ' · .. /. ,.._ , . 
ser votada. 

r .PeÇo-lh,es 
,I 

CiescuJpas em 
- I 

• '- w 

a nossa 
( . . 

/ ' · 

era, intenção porque 

primeiro lugar, reaÍizq.r_ esta audiência lá -·embaixo, no .Plenar-inh~,. 
'-

mas ; lá cabem soment~ _)50, 60 · companheiros: e companhei'ras. É• muito. 

-

.(. -r ' . 
. 1 I . . . . '" - /' 

· , pequeno para C! tamanho da r .e·volta e da luta que estamos po·r fazer. 

f. 

( -=. Pa'J,mas. ) Certaménte' não caberiamos lá, porque hoje ê um dia de 
• f 

; 'I 
-.. \I • 

.. paralisa.ção de traba+nadores e trabalhadoras
1 

no Brasil . inteiro, 
.. I 

·I 

para repudiar o golpe , que .viv~mos ·- ,no País e, ao mesmo tempo, 

,. 
reivindicar, lutar 'para que 

' 
nenhum ·dire-ito · sej 'a subtraído dos 

1 '· 

r .. -. -·-
Depois, · demoramos · um pouco mais ·- .-. \ 

l \. ~ ' , 

... 
tr-abalhaddres 

I 

e trabalhadoras. 
I 

( ' 

gostaria' ode justificar -, I P.Orque a · tldssa ideia era , real~zar estq . 
.I 

reunião no Plenário da Assembleia. Afinal de cbntas, esta Casà é 
' 11 

I 

nossa,. é do po_vo, entãq que-ríamos ·· fazer a · audiência no J?lenário. 

Infelizmente, eu. e a deputada Marília Campos não conseguimos 
r 

a'utQrização para fazer a reun'ião lá, di~erentemente da' r~união que 

f - - •• 

houve aqui outro dia. Não sei se · o pessoal tem imagem, mas vieram 

aqui 'os mémbros da -Fiemg, . das indústri,as, ·' foram recebidos c'om pão 
Código ~o documento: 1181788 



, • 1 Gerência-Geral de Taquigrafia e Publicação 20a Reunião Extraordinária da Comissão de Direitos Humanos da 28 Sessão Legislativa · · .Ordiiiária da 188 Legislatura 
22/9/2016 - 14h30min Pág. 5 dé queijo e cafezinho no 23° andar. (- Manifestação da piateia.) 

For -am convidados pelo deputaqo presi<dent~ . da · Comis'são . de 
: Desenvol v·imento Econômicó, e ta,mbé.m . estava lá o deputado João 

o 

o 

' 
Leite ~ (- Manifestação 'na ··plateia.) T omo era algo- ma,is chique, .. \ . 

. f foram rec·ebidos , com cafezinho e pão de quei~b, todos ao redo:ç' da 
mesa. A · pauta era flexibilização . dos c;l.irei t~~ trabalhistas. Está \ I " 1 

_) 

aqui, Patrus, 'veja se co~segue ver aqui a mesa repleta de pão de 
I 

. ' 

. que'ij o e cafezinho. Vai~ coioca'r lá? :Então faça . isso, p_ara, que 
· I 

todos 
' 

. .. '(. . v e J am como 
I 

estava ' bonito lá. . . Como somos de -' luta, vamos -. 
re~liza.r ·a- r;euniâo aqui mesmo·.. É bom, porque toda a população-, de - . . .. ~ Be~o Horizonte poperá_ nos ver. · (- Manifestáç~o na plateia.) Então, .~. ... 

-· 
', lá ··teve çafe;finho e pão de que_ij'o ... 
'·· ·. 

Ao c ontrário, ~u 'e a Marília não conseguimos ahlto~ização , 
~ 

I I""' I 
t .,. 

- • t \ para fa~eD a ~udiência no Plenário, ~ vqcês devem e 9t~r imagin~n~o· 
'· -por que isso aconteceu. Infelizmente ; o Parlàmento brasileiro - e-. ' -. . \ . - ' ' ·• .l . ';'" . -nã·b ;ibmente a maioria da ·câmara Federàl · e :.'do S.enado - faz parte do -

; . :-
' 

'f ~ golpe,_ que é parlament.ár, jurídico :e . ~~~iátiç;o :- ~ · Fazem parte dele · o " (" .. . ( ... ,. ' ·: -
Moro, o Dr .. Janot, 

- ... - .\ !: ~~ : ·' 
o Parlamento 'brasileir o : a Rede Globo, de' o 

,.•. • •• 

. \ ' -, . ~ Televisão, que, aliás, nã9 está aqui. 
. - ' t -(-'- Manifestação na _plateiã. )' . . 

O golpe não era par.a acabar com a corrupção, porque lá es;tão 
cprruptos temerosos. Estão impunes, enguanto perse;!guem pessoas 
honestas que fizeram muito pelo Brasil, como o ' presidente Lula, 

' que es.tá sofrendo perseguição por parte da Polícia Federal, I do 
Minist~rio Público, do STF acovardada e de co~ardes que pão têm 
coragem de colocar na pauta a defesa da demoç.racia no Brasil, mas 

I' 

Código dó d0cumento: 1181788 
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deixam qJ.+e pessoas como Cunha e Temer roubem o nosso voto, como 

.tem acontecido no País. 

A nossa luta contra esse golpe é para defendêr direitos 

qos trabalhadotes e a liberdade. Quando se retira a liberdadé, 
I 

'fica mais fácil subtraírem-se direitos. Como estão retirando a 

liberdade d<il povo - e _ passo a 1 passo vão avançando nisso -, · não J 

tenham ilusões: ó golpe veio para ser mais longo e só há uma fórma 

de não permi~ir que·direitos se~am subtraídos. ·~ 

. 
É a forma ·popular, é a mobilização social, é. o caminho .· 

I 

da g_reve geral, é o caminho das ruas, man:i.festações e passeatas, é 

o caminho da unidade dos trabalhadores, das tra~a~hadoras, da 

j uve~tude, dos ,negros, das negras, da-s centrais sin3icais e dos 

sindicatos. Essa é a única forma de garantirmos os nossos 

I 

direitos. · ·~. \' ,_ 
I 

Hoje discutiremos a BEC n° 241, r talvez um dos· atos mais 

. . I 

covardes que estão sendo pautados na Câmara Federal. O Patrus nos 

explicará melhor a emenda que está estudando de perto. El~ tirp o 

direito de o povo ter acesso a educação, a saúde, a assistência 

. ' 
•. ' 

L 

social e a dignidade; ela retira dos trabalhadores, das .'~, 

' trabalhadoras e do povo exatamente aquilo que cqn,quistamos-'' em 

' 

1988. A deputad,a Maríl_ia Campas tartPém esteve n,aq~ela luta, com as 

I . 

centrai~ sindicais. Conseguimos na Constituinte o vínculo das 

verbas de saúQ.e· e educação e, ássi!fl, pudemos avançar. Agora eles 

querem que o País retróceda à situação que havia antes da 

Constituição de 1988, e vão congelar por, 20 anos o ~cesso a 

educação pública e a saúde pública. Isso é um absurdo. 
,Código do documento: 11817Be 
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Essa . rp.ald~de está -, na proposta da PEC. Há ainçla outras 

I maldades que são reti~adas, Dia a _dia, - dó saco do governo Temer, 
' que está inflado de maldades que por . ~lá transitam, como, por -

I 

;fim aposentadoria '· 
exemplo, a aposentadoria aos 65 ano-?, o da I 

' e:special 1 

profissionais da área de educqção', fim da 
pa:ra os o 

vinculação do salário mínimo ao salár.ià da aposentadori'a e várias 

outras. Eles ~inda que~em' mexer na CLT e terceirizar tudo e todos, I 
~. • I 

privatizando, aliás, o sistsm~ de ~ saód~ e ed~cação. Eófim, as . -
' I I . . 

\. . maldades contra os trabalhadores são grande~. I . . 
I 1 

o golpe ;foi também do capi taí financeiro . internacional. /" 

Fp i prec~so que 
. r . ele· acontecesse rapidamerlte, para . entregarE;m a 

I ' 

Petrobras e ' não .'dcarém chahce ao Br.àsil de se livrar da crise 
econõmica mundial de forma própria.. Ele~ que·rem atrelar novamente 

' \ ô Pi:ús é3:0S · inter-esses do Fundo Monetário Inte~naciGnal, · do qÍ.ral ' . 
~ custamos a ficar livres. Esse ··é o golpe dos grandes empresários· e, . ' . 

em especial, do · capital financeiro internacional, dos banqueiros 

internacionais, que estão em conlu.io com o . g~ande capital 
I -brasileiro, \ fundamentalmente os grandes ·banqueiros paulisf'as. O · 

golpe é para as pesaoas bem recebidas no ParlamentG e ~o paláci9 

golpista do '· Temer, então cabe a nós a função de novamente irmos 
para as ' ruas e reconquistarmos o governo e a democrac~a. ~ 

Mui to obrigado. pela presença .d,e todos e to"das. A • nossa 

luta ·garantirá o nosso futuro. (- Palmas.) 

Quero convidar para t 'ambém compor a Mesa o ·,companheiro 

~ 

,l 
J 

I )· 

' 

I 
r 

~ 

Renato Barros.· (- f\1anifestação na plat.eia.) Obrigado. Está ' muito .: 

bonito.· ' 
I · Código dq documento: 1181788 
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Antes . - de 'passar - a palavra 'aos convidados exteTnos, 
I 

:.. 

ouviremos a f deputada Marília Campo,s, t 1ambém autora do 

' I 

requerimento. El~ fará ~ma saudaçâo ~ vocês. 

I 

A dep:utada Marilia Campos - _Boa tarde, c:;omp,anheiras. ·e 
/ 

· companheiros. Quero cumprimentar todos os ç~nvidados e convidadas 

pre~entes nesta audiência· pública . e todos as trabalhadores e 

trabalhadoras que· hoje fizeram gieve. Estivemos na porta dà 
I -I -., ' ) r 

Petrobras e da ,,cemig e .marchamos pela. cidade. Neste grande _, 
I' 

\ I 

enc<;mtro, discutiremos a PEC n° 
• ' \ I ) 

241, mas o mais 
I 

importante é 
\ 

" I . I 

deix9-rmos o recado de que, os trabalhador.es , e as ·trabalhadoras · âo 
• ' - . 1 

. I 

País continuarâo ) resistindo ao golpe político. 
I • , - · . 

Resistire~os paTa 

f 
.. I "' que nào ,social que o golpe ,. querem dar na. classe ocorra 

, . ...._.} 
,,·r 

. I 

trabalnadora. retira~ , ço~quistas ~ dos .Sabemos que eles querem 

I •, -
'I - " f 

trabalhadores 
• - I ' 

conquistas do·s da . ativa~ retirar traqalhadores· 
'I t j 

. . I 
SOClals · na aposentados retir~r · conquistas " das -.... políticas e 

...; .~ 

• 1 

í educaçâo,- na saúde1 e na assistência soêial. Haverá um verc:Í.adeiro 

desmonte do , estado e do bem~estar sociai do País. Por ér?~ raz~o, 

deve{tlos . prepar,âr a greve _géral hà País e . continuarmos firmes na-

' 
nossa · luta, 

. - l 

companheiroq, e c~mpanheiras. . -Fora, . Temer! (-: 

Manifestaçâo q~ pl~tei~.) 
1 '. I - .• J 

_., O presidente - F.ora, Temer! ,. Temer! Fora, 

For·a, Temer! MÚito . bem, . CÍ.eputa.da Marília· Campos. V_; 
1. 

I. 

Fora, Temer! 

Exa. sempre 

·I ' -
foi uma ' guerrei~a. V. Exa. também foi pr~s~~ente do Sindicato pos · 

-
Bancários, es,teve na di.teçâo 1 da CUT e hoje é uma: gue~reira no 

' 
I 

I ' 

Parla.mento. Preci~amos des.te espaço. v. Exa. também fói prefeita 

de . Con~agem. Hoje precisamos deste e~paço para estarmos com vocês, 
Código do documento: 1181788 
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papel do parlamentar. -

Antes de · dar a pal,avr_a ao primeiro convidado que se ... / 

- \ . manifestará, quer0 . registraf que esta é a maio~ audiência p6blica 

/ 

(-
1Manifestação na · I . ~~ 

r ealizada pela . . Assernbleia Legislativa. 
/ 

p la_teia.) Não· adia.nta n~o- deixarem que a realizerno.s lá de_ntro, 
' ( 

pois . .;;t faremos ?qui fora_ ~ rnost-rarerros ao p6blico que ésta' será a 1 

tnaior audiênc-ia· realizada p~la Assernbleia · Legislativa. 
• 1 ' Com · a 'p'alayra,_ o Sr. Frederico Lui.z Barbosa de Melo, I , 

e c 6nornista e assessor da Subseção do · Dieese· na CÜT-Minas. Serão 10 . I 

· rninut'os. 

·o Sr. Frederico Luiz Barbpsa··. de Melo Quero. iniciar· ás 
; 

minhas palayras cumprimentando a Mesa, o deputado Rogério Correi~, • . 
I - · . ·· , 1~ ~ deput~da Ma~ília Campos, - as grandes lide;a~ça~ sindica~ s e 

pcilíticas ' e - todas e todos pxesentes : As pessoas ~e solicitararn ·que 
e u- fizes .. se uma exposição )30bre a Proposta de Émenda · à Constituição I ~- • '· , 

I O h 0 2 41. Então, ·farei uma apresentação sobre a PEC n ° 2 41, o 

d iagnóstico q~e a embasa e o que ela 
' . signifiéa para a 'vida 

. c oncreta das pess'?as-. Depois farei uma · avaliação final · sobr_e ~la. · 

·. s i gnifica 

Apresentar uma proposta de emenda à 
I I 

propor urna mudança na Constituição ; . 
Const·i tuicrão · 

Nesse caso 

e s pecífico, estão propondo a criação de um teto para a variaÇão • 
• 

1 

-das despesás primárias da União. As despesas prirnária·s da União ' 
~ 

são com as po·lí ticas pú.&lic~s de saúde f educação f previdência·, . I 
Í 

assistência e investimentos; ficará de fora a despesa com juro( 

Ou seja, para a despes-a, com juros não · haverá teto estabelecido. ~ódigo .d o d ocumento: 1181788 
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Então, o teto será para as despesas prirnár~as é as políticas 
l '. r . 

póblicas, em termos reais, fiqarão corigeladas poi 20 anos;· apenas 
' ) 

serão reajustadas de acordo com a inflação. Em termos reais, o que 

' • I 

~, se gas~a . com o cenjunto das políticas públicas te~á o mes~Q yalor 

: 

Jl' 

... 

po'r ~ 20 anos. Além disso, estaoeleceram que, a partir do décimo 

ari.o, o Poder Executivo, 'o presidente, poderá envia'r ürn projeto ao 

' ' I 

-congresso - pedindo a'lteração · na fixação desse teto da variàção da 
' 

·do receita'. Ou seja, a · mudanç-a ap~nas poderá ocorrer no rnedanismo 
J ( 

reajuste da despesa e o presidente , da Repóbl.ica' é que terá a 
,, 

iniciativa de propô-lar ' .. _,... .. 

-. \ 

I - - , ' 
1
Qrn · detalhe térn ficaqo um, pouco à parte ·dessa discussão. 

~ t o ~' I 

~les ' também desvinculam OS> gastos COffi edu~aÇãO • e ' saóde . das 
I' _..,. 

da- Federação, . União, ' estados 
, . . r 

nos .trê~ níveis rece.itas e l 

' • 
rnun~cípios. Hoje tanto c 9- Uniã~ qu.;~to estados ~ ~ rnunic~pios devem 

. ' , I 

1 gastar .um deterrn;i..nado percentual da sua . arrecadação com saóde · e 
J .. ~ ~ ... 

1 ' 

egucação; no mínimo, ' . 
ele's devem gastar um determinado perce~tual 

com essas ~uas po~ítica~. Eles e~ão acabando com essa ~inculação 
~ . I 

pelo prqzo .t ·de. 20 anos ... t · bom lérnbrar · qu~ a vincul~çãÓ foi urna 

~ / 

. conquista· do movimento sindical e do rnovirne.nto popular para 

garantir que essas .polític~s não ficassem à mercê de ~nteresses de 
/ 

um ou outro governante ou do conjunto dos deputados e senadores. O 
J 

' di~gnósticci feit~ por eles p~ra p~opor a PEC n° 241 é o ·desajuste 
' 

I 

fiscal do Brasil: Ou ~eja, o Brasil ~rrecada menos do qua gasta · e, 
I 

por isso·, ·há.' um . deseqJ..lilíbrio.. Eles preci·sarn, ~ntão, reequilibrar 
,I I 

o· País. Ess~ desequi~íbrio se deve a um :erescirnento · express_i vo ' das 

despesas. Por fim, alegam que a Consti'tuição é a culpada pelo 
Código do . documento: 1181L88 
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crescimento das despes~s, pelo desajuste -f·iscal e -pelo 

enrijecimento e pela di,ficuldade da gestão da · a·rrecadaçãb. No 

nosso entender, esse diagn6stico é· todo equivocado. Para 'nós, ·. o 
_,. ' .... . . ' grande . problema ·do '. Brasil não é -~o desajuste • fiscal, mas , a , ~ 

I 

• ' . ' .J . desiguildade social, a desigualdade de ' renda, . . - . a vulnerabilidad~ - e· ' 
• J , ' r 

, - I . a . pobre?a. Esse é o ·problema· do Brasil. ( - 1 Palmas. ') 
1 

• O segundo pro.blema ·no diagnóstico feito· por eles é que, o , I . , .. 
, · • - I..,._ · desaj uste' "não foi causado pelo cresciment'o da ' despesa, mas pela . '" i I 

queda' da. r~cei ta·, ernf fun.ção .. da re~essãÓ ec'onômi~a. A receita c;áiu~ \ -
· ' 

e há lim ponto - important~: falam ' que· a Constituiçao Federal· 
f , · · r • enrijece . e dificulta a gestão pública ,. porgue cr·ta as vincu-J.:a.ções. . t) ' 

'-· ·Por exemplo, temos a vinculação_ d<?. salár'io-mínimo- com ,a 

o 

.. "' 
I 

previdência e a assistência. 
• I ' ~ 

"' Eles, ·· ent~o, ;. c;r:ia,rão · out:.~a forma _ de 

enrijecimento · da c 'o'nstituição, que ' 
l . 

~e~á ~contra as . politicas r 

públ·i~as para a populpção brasileira, ao impor o .teto 
I 

para 

var~ação ~as de ~b~~a~ primáriaá. Eles enrij~cerão ~ :Constituição ~ 
' . a deixa1rão con~r~ os direi tos da - população. 

~ ' -

r Por, fim " esse .diagnó_stico não fala· nada sobre a questão -. ' 

da, dívida púb~ica e. do pagamento de 'juros, que ·é um grande 
, mecanismo de concentraq:ão'" de ~enda no J?aís. Por meio da .dívida -

' pública, todos nós . que pagamos impostos. damos dinheiró ao Estado, 

que · o .ret?assa em boa parte à .s pessoas mais ricas do País _ e aos 

investidores internacionais'. 
I -Tenho dito que a-· PEC n° 241 ·é a mãe I . 

de todas, as reformas. Por que e+.a é a rrt~e de todas as refor_mas? 
~ I ' : 

. ) I • I Porque, · casq ,a PEC no 241 seja ·aprovada, -as ·outras r~ formas ·serão 

quase uma consequência natural a ser leyada à ~rente no Congre~so Cód~go do documento: ~181788 
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Nacio!lal. Por quê? Porque as .. despésas com previdênclÍ..a tendem a 

Grescer na~uralrnente, 
/ ' 

em razão .de. as pessoas se aposentarem. As 

I 

despesas com a previdência crescerão, , ape'sar- de · ocorrer a reforma 
I 

I o 

· da Pr evi9ênci9- : os · ga-stos previdenciários tendei]l a crescer. Corno 

. -\ 
haverá ·teto para o conjunto das , despesas, o ·· gasto. com e9ucação e 

• r 

saúde . dirnrnuirá a fim -de acornod~r o crescimento do~ gas~os ~om a 

_ Previdência. 
~ 

Se a PEÇ 'no. · 241 tor aprovada ,- haverá o çongelamento ~ J·: 
' I I 

I 

das despesas por 20 anos. Então, .teremos à r~forrná da ' Previdência, 
I _ r. 

o. :r:.eforrna. da - saúde,· a reforma i da ~d.ucação, a - reforma da 
{ 

I -
e ' ... assiri{ congelarnénto . por assis;têRcia, por diante. Haverá o '20 

• 1 ,... 
I I 

população ' pressão , por · rnelhÓras , na·s . po'llt~cas anos; .. e a e a 
I . 

tj>úb.lic~s continua,rão crescendo, . mas não 

" 
serão aterididas porque 

' o 

existe ; o tetG estabelecido. ~ntão haverá urna brig~ no nos~o c~po . . 1 
' ' } I -

\ ' ' 'I ' 
• I • • • - ' - ' 

Os segmentos 1 interessados . nas políticas de educação entr1arão na 
.I ," ~ 1 • I -

l -
• - I - I • 

·disputa :com . os da previdência, ' I que também t:orripetírão com os 1 da 
I 

. . 

' 

1 ,. • assistêpcia, que da -rnesrr-a. ,forma brigarão com, os da , saúde. Ou sej ã, ~ -
o ·' 

. , 

I I ' I 

brigare'rnos en;tre nós para garant'ir mais recursos nesse teto q,ue 
. , ,.. ·- f· ..... 

J 
~· 

vigora~á por- .20 anos. Além qisso/ haverá,- brig:ÇJ., por , exemplo, na 

'· 
saúçie, -, no que diz respeito k pãgarnentà ' de 

- j I -. . 
I' 

salif!.rios, 'gast'?s com 

~ ' 
pessôal, investimentos · em postos de saúde e medicamentos, e asslrn . . 

I 
. ~ . 

por dian.te .· Ou seja, . eles jogarão a brigà .. pa:r;-a o campa dos 

I 

defen$ores das políticas públicas. \ 

I · A 
- I 

aprovação da PEC no 
•, 

.2 41: tem urna sutiliza, u rna 

.crueldade: a população não consegue enxerga;r o _que el,a . sig]:lif icará 

na sua vida concreta, na sqa vida· .real. Ou seja, _ ao se fixàr. esse 

! 

teto para vigorar por 20 _apos, es~ão ameaÇados os postos dé s aúde , 
Código do documento: 1181788 
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' 
. há urna sutileza na PEC que torna . difíç;i,l mobillizarmos o conjunto 

da popu~açã6 brasileira para barrar a · s~a aprovação. 
J Bom, agora há uma avaliação final sobre a PEC. . I ~á uma 

I 

frase que guia; 
I • ~ 

que orienta · esse .gQVef:no qu.e · assumiu dessa forma, 
-

I f" ( sem passar pelo v'o,to popular e sem que . fos·se aprovad~ 01-1 apreciadÇJ. .. em urna eleiçãq · essa p~atafo~rna de ataque ao conjunto dos direitos 
- I 

· sociais. '· . Ess~ gqverno é orientad?. por_ uma frase elaborada- por 
I r alguns econornista·s, ·. que 'é a - seguinte~- a Constituição nã·o cabe . no , ' 

I 
I 

'. 

'---

' ! 

., , 
\ orçamento. Essa ' {rase _signi~ica que a • Constituição Federal ·de 1988 _ t, -

I r • , ·deu muitos - dire~tos · à · popu~ação, · mas que, em consequência, é I 

neces'sário reformá.:.... la, para: 'cortarmos esses di-reitos. ~ . 
' . I Com base em .um proni_ema conjuntural, que. é o problema do / 

I I desaj uste · fiscal - que é conj unturál porque, se o ,crescimento . 
' 

eCOflÔIJlÍCO '{Ol ta r 1 a . àrrec_..ad~Çãd VOlta r á à subir e O desequilíbrio 
fiscal ·será zerado ou · superado ', -:-, eles · propu~ eram .. uma ~olução I 

' 1 

estrut~ral; a longo prazo, ' que ' vai 
'· ' ) 

contra-·a pópu~ação e as 

polí tiC::?S públicas. Ao mesmo tempo, · e_les nã.o preveem nad'a para 
• 

' · I 
modificar a administração da 

I 
dívida pública, sendo que a 

r 

arnortizaçã.o e os juros consomem 45% , do orçamento da União. E;les 

não propõE?rn nada para mexer na dívida pLtblica · ~ no p~garnento dos 
,J 

Na verdade, a PEC n~ ~41 é a revisão, a r~versão do pact6 
juros. 

social que a pop~lação brasileira construiu co~ a Constituição ~e 
r 1988, ao término da ditadura civil e militrar. Eles · querem rev'er o 

que foi ace l tadÇ) com a ' Constituição de 19·88, que está por trás da 
. - . 

sustentação do· Estado Democrático de Direito, que garante direitos Códig.o do documento: 1181788 
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à população brasileira. ~ isso que está em jogo e em risco neste 

momento com a PEC n° 241. Obrigado. (-Palmas.) 
I 
' . .. 

O presidente (deputado Rogé~io Correia) Obrigado, 

Frederico, que explicou ·a PEC n° 241. Ele é o nosso assessor do 

Dieese. '• ., ' '" ~ - ,.~-

Com a palavra,, o deputado federal Patrus Ananias, que 

foi advogâdo trabalhista · do sindicato dos professores, vereador, 
• 

prefeito de Belo Horizonte, ministro da presidenta Dilma e 

ministro do presidente Lula. Não respeí te i a ordem- cronológic~, 
I ---'" 

. 

. 
mas ele · é um grç:mde companheiro, lutador e deputado federal. , ~.' ... I 

' 

O deputa~o federal Patrus Arianias - Obrig(3.do, deputado 

Rogério Correia. Companhe~ras e companheiros, saúdo o nosso 

compa~eiro deputado Rogério Correia, a nossa companheira d~putada 
., ' 

Marília Campos, _.a nossa querida president~ da CUT, Beatriz, 
( 

em 

cujas pessoas saúdo os demais companheiros e companheiias da Mesa 

' ; 

e . todos os presentes. • ~o ~ : I 

" '" 
. 

... 
Iniciaremos por onde o Brasil' deve se posic;ionar hoje: 

Fora, Temer. 
• . 1 • 

(-• Maniiestação na plat~i~.) Antes, gostar~a de fazer 

um comentário. Como o deputado Rogério· Correia disse, fui advogado 
. I ' 

milit~nte, advogado · de sindicatos. Com muito orgulho, tenho a 
' 

minha Carteira de \. Trabalho .aberta !3-té · hoje. Sou profeS'sor de 

direito da pU C desde abril .de 1979. Sempte que fico sem, mandato·, 
\ 

vou lá e peço a minha turma de volta, os meus alunos·. 
\ 

Há 45 anos venho refletindo é estu.dando a que'stã<_J do · 

direi to. Quero compartilhar com vocês, hoje, um.. sentimento de 

advogado e de professor de direito, com o qual tenho convivido no 

Código do documento: 1181788 
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foi acolhida áquela den~ncia, sem ·substância, contr~ 
1
Q ex-I 

' . :- presidente . Lu~a e 'quando fizeram a·quilo com o ex-ministro Guido ' 
I 

Mantega .· Aprendi: que , a juS'ti·ça .é uma senhora, uma quase deusa,_ de 
·~ 

olhos vendados e com a balança_ em .equili.b,r~o, sem .posição, 
I ' 

- ' j úlganqo . toaos de maneira i~pqrc~al. D_escobri hoje que, a justiça_ 
no · Brasil tem os olhos abert.os e qu~ a b?lanç~ pesa pa.ra um lado. 

I 
( Eles só querem bem um 'lado ~ ' não pensam em outra coisa -' que n~o 

, . I ,seja _à tingir ' o ex-presidente· Lula- e o Partido dos f'rab.alhaçiores, ·. I' ·-- ., 
' t l 

- • que ~ a esquerdq. brasileira. · En~ão, ·neste momento é importante que 
as ~orças democráticas e as peSSQ~S comRrometidas cóm á j~stiça s~ . ) 

porih~m _çie pé pêl:ra -res~stir diante des·sa estranha ditadura 1 de , , _ 
I I 

• l o 
~ • setore::J do · Poder Judis.iário com o apoio dos. setores do Ministério • 

Público e com o . apoio_ ar;mado dos setores da Polícia,, Federal . .' (-
_, -.. I , 

I 
' . . . É isso aí. . · Palmas.) 

' 
., ,. .. . . . . 

~ 
J . ' . . 

/ '· t f ~ Em re].ação à , PEC n ° 2ztl' p~.di e me empen~~i p.essoal~ente 
l -jun.to à liderança do PT · na Câmara dos -Deputados; deputado RogériO' 1::.. - . , 

' ·- .· ... . 
Correia, deputada Marília .· Cai,npos, Beatriz, companheiros - e 

I . 
' companheira-s, para .. eu . partic~par da comis;São e coordenar ;a bancada I • 

./ . 0 . do PT nela, pois, des1d~ o princípio, percebi , o ·· estrago que· fá.rá 

essa --PEC, qúe chamo de PEC do desmonte. · A PEC no 2 41' é a PEC . do . . 
. desmo~te, p9is, em primei~o lugar, · desmonta ~ Constitui9ão do 

Br.asil · e, com ela, o Estado Democrático dé Direito. 

Lerei para vocês, I,nui to .tapidamen'te, sem me alongar ' 
. mui to, um ,artigo da Co.nsti tuição do Bras,il que tem mui'ta coisa 

' 
• j I interessante e boa, que devemos ~efender, p9is é muito impo~tante. ' ' Código do documento: 1181788 

1, . 
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. . 

objetivos Lerei 30 Constituição: "Constituem 
f o art. da 

fundamentais da República Federativa do Brasil: I - construir uma 

) 

... -._,. "': 

}' 

,. 

~ .. 
' ., 
'· 

'"' . 
• ' 1 
' . 
. 

.it. 

.. ;,_ ,_ 

/ 

/ 

> 

~ 
,: .. 

··-· 

.. 

sociedade livre,~ justa: e solidária; II garantir o 

f 

.desenvolvimento nacional; III erradicar a pobr_eza e a 

marginalização ·e reduzir as desigualdades sociais e region4is; IV 

~ promover a bem de todos, sem preconceitos de orig~m, raça, sexo, 

cor, idade e qt).aisquer óutras formas de discri!rlinação". _,· ~ 

_{" !.. Gom todas as suas limi ta_ções, a nossa Constituição; 

Constituição Cidadã de 5/10/1988 aponta 'para a construção de 

a 

' .rr . 

,. 

.... -:~-. f' ",.._ 

. 
11;'1' I •'fp 

" "' __ ...... , 

f ~"';· ' 

., 

_,_,,. 
'·· 

. ' 

estado de bem-estar no Brasil. A PEC n° ~41, do desmonte, é a 
,~· ~-··. ,__é.~il .. 

: ( Vi,:.f·"''· "·~ 

I 

~· J,; '1.,1 

I 

do estado míni,mo. Ela desmonta á Cónsti tuição e !tere sua cláu 
~>.:r.~~ ,,,, 
·c i;.. 

pétrea,- que é ~o inciso .IV do §4 'O do art;:. 60. Os direitos soe 
~ 

~ ::;v·i·-\ -. t: 1 

!= ··;.. 

I 
O.: 1, 

estão hoje integrados aos direitos individuais e foj['mam o: ··r· 

~). ''\} -·-r-:-.t. ~ 

direi tos fundamentais. O mais grave é que a PEC desmpnta to 

capítulo da Constituição que trata da ordem social, dos arts. 

., 

,,. .... 
,.tr""" 

'>: 
• 
~ ~ 
•. :r 

ao 232. A PEC fere diretamente a educação e a saóde na medida em 
I 

....... 
(r .;; ; 

'~ 
{ ., 

· .. '' 
t:·· .. 

>'l_ •• 

que desvincula os recursos obrigatórios para essas duas áreas () 

estratégicas. E ela vai além, pois a saóde está vinculada· à ·· 

seguridade social. A PEC pega fundo na previdência e desmonta a 

assistência· social. É fácil prever, com a P'EC no' 241, o fim do 

programa Bolsa Família e o fim do BPC, que é o Benefício de 

... 
Prestação Continuada, que garante• salário mínimo para as pessoas 

idosas, com defic~ência, pobres e incapa~itadas para o trabalho. A 

PEC desmonta a rede de proteção social, fere fundo os direitos dos 

pobres, 'desmonta as política~ de segurança alimentar e nutricional 

Código do qocumento: 1181788 . 
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I . Brasil, nos governos do preside~te Lula e da presidenta Dilma. 

Se a · PEC desmonta à Constituição~ á rede de proteção 
socikl, os direitos ' dos pobres . e as polít~cas sociais, -ela & 
t 'ambém Jm crime ' de lesa-pá'tria;. pois desmonta o projeto ' nacional 

\ - l · -brasileiro, o Estado ~rasiieü:o,
1

• -j~ . q\le .congela por 20 anos os 
1 

· investimentos sociais . é também os· investimentos · relacj.onados . à '\.· 

o·· 

;7 ' 

/ 

pesquisa, a ciência . e a tecnologi~, que . são. funda~entais para . ' 
. 

• . • I garantirmos a sÔb~rania nacional~ NÓs . qu~remos uma pátria livre, \ - -- \ \ . . 
" r s oberal'la; economicarn~nte forte e· socialmente justa' , que acolha . e 

promova . o. qeu povo 2om amor, ~b~ resp~ito · e com soliaarieda~e .. 
cómpanhe~ras e companheiros, .o que est'arnos vendo com ,- ·. > 

essa 
' . PEC d0 desmonte é o- g,overno golp'ista 1 mostrando 

\ a sua face. 
' . · Eles deram o -gol'pe · para' servir , àos. interesses do · grande capi ta1 é ...: . I ,, 

I 

-a seus hi'stóricos serviçais do Brasil. A pressa que . demenstram 
pa~a desmontar .o . Brasi-l é assu-stadora. Ao mesmo tempo em que 

I I 
;' apresentam a PEC, · eles ,_ falam de - reforma dá previdência e em 

retirar direi tos dà clas'se trabálhadora brasileira. · 1 A nossa 
_... I • ~, resistên.cia deve ser vigor:osa. _Depois eles vêm . dizer;: "E uma 

1
questão de aj.uste fi'scal. q . Brasil · nã~ 

l '" 1 
1 I tem como _ pagar a . _sua 

' . dívida". !sso é mentira. Sabemos . do potencial o do Brá,siJ.:; sabemos 
I em que país haqitamos; sabemos que 0 Brasil é um país continental, - . 

' \ . 
rico e com potencial~d~des extrabrdinárias. Precisamos Investir nq . 

\ 
/ / 

povo brasileiro, em nossas crianças, em nossos jovens e- nas 
potencialidades do Brasil. Depois . eies vêm dizer: "A carga 

tributária no Brasil é alta". A carga tributátia no Bra$il é alta Código do qocumento: 1181788 

' 
{ 
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para a classe média assalariada, que tem o seu desconto ha fonte, 

e· ·para os poqres, que pagam impostos. Até na compra de alimentos 
-.... 

incide imposto. Através ào imposto reqres·si vo, os ricos, os 

banqueiros e o capital rentista não paga imposto no Brasil. O 

nosso desafio é implantar o imposto progressivo, para que aqueles 

que podem mais paguem mais e deem a sua contribuição para o bem 

comum do povo ' brasileiro. (- Palmàs.) 
I 

'_, } o: ;· . 
É com·esse sentimento que estamos aqui. Onde quer que me 

' . 
') 

chamem para enfrentar e denunciar a PEC do · desmonte, estarei 

presente. Ontem mesmo um artigo nosso foi publicado no jornal O 

Globo. Isso estará lá. É bom recu~erar. ~le~ puplicaram. Mandamos 

pa,ra a Folha. Estamos buscando todos os espaços, gente, todos, 

pois há um convencimento pessoal meu e qos que estão aqui reunidos 

de ·que essa PEC é um crime contra o povo pobre e "' trabalhador, 

contra a patria brasileira. É com esse sentimento que estamos 

aqui. Vamos ficar de ' pé.' Vamos resistir a essa PEC. Vamo,s 

conversar com as pessoas e explicar o que. ela repre?enta. Vamos 

driar uma consciência no Bra,sil e vamoq, derrotar a PEC no 241. (-

... 

..... 6,_ ~ 

'· ·~,. " 

/. 

. , 

Palmas.) Vamos ptestar esse serviço ao nosso País. Muito.obrigado. ·' 

Muita força em nossa caminhada. (-Palmas.) I 
'. .> 

O presidente (deputado Rogério Correia) Fora, Temer! 

Fora, Temer! Fora, Temer! (- Manifestação da plateia.) Obrigado, 

ministro Patrus Ananias dizemos ministro ainda porqu~ .não 
'\ 

reconhecemos o governo golpista, e a Dilma ainda é presigenta até 

2018, o resto é golpe. Pessoal, antes de.passar a palavra ao Leão, 

que falará pe'la CNTE, vou anunciar algumas presenças importantes. 
Código do documento: 11S1788 
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I. 

. 
metalúrgicos, . ' que hoje· t .q.mbém fez ' paralisação pela manhã. (-~ 

.... 
Palmas ~ - ) Companheir,?da do Sindifis; companheiros do . Sindieletro, 
que est-iveram · conoscõ · na caminhada, -fizeram uma passeata· bon-ita a - i 

partir da sede dq Cem_ig:;· ,' companheiros do· Sindipetro , · petro;Leiros .· 
defendend9 · a Petrobras 'I também paralisaram hoj ~~~ companheiradp. do 

4 • ' ' Sj.ndi~isco, que aqui estão qizendo que -a ca.:r;.9a tributária .é .·. 
injusta· ·pa,_;~ os . 

I I 
pobre~; ' SindCefet, -. obri_gado pela pr:esença; . . ' 

l ... r · 
para_li,s-aré3:m·· e fizeram 

. . 

~ \ . . 
\ ' 

Serjusmig,- companheirada - da -Justiça, . também ~. - ' ' .;. . .- ' 
I : l 

uma bela assembleia; companheirada da saúde, Sind-Saúd~~ siridicat0 ~ 1 - I 
\ ' t .... 

dos Corre-ios, . que est.ava em greye até esses dias . . (- Pq.~mas.) , . r . 
I . . ,· Outra c Qmpanheirada que parou em . peso tarilbém, .. o si.nd-UTE, . - . ' 

p ro:fe,!?·s9~e;;, ~br~gadÓ pela presença. (- ' Palmas. ) Fora, Temer, _· ('-
' ' / ... 

' 
' I Manifestação da pli:lteia,.) ~ ,V0cês ficam gri ta1;1do "Fora; Temer!!', o -

1 

Aécio "·fica coin c:iÜme ·porque ninguém grita "fora,_ •Aécio! "< 'Fora, ' . . 
Aécio !' For·a, Aécio! (- M-anifestação da platei'a.) Aliás, é ' o mais / ) ._ 

- ' 'j . f 
• d e'latado, o mais I chato- para co'bra·r propina e o mais blindado,< é · . - ' ~ 

I amigo do Janot e . do . Gilmar ' 'Mendes. Mas é • o mais delatado. (,:-_ 

~anif~~tação da plateia.) 

. , · · Companheirada Cio Sindibel, ., . servidores _que· . também pararam 
. I . ' no Muni~ipio de Belo ' Horizonte; sindicato ~os bancários - os 

bancários estão em greve, uma salva de palmas . . (- Manifestação da < I 

r ' . pla·t .eia.) Cof(lpanheiros· do Sindágua, da Copasa( Federas:ão dos 
" ' Trabalh~dores: Municipais 'Fetam -; Intersindical, central - . I 

'-
,do serviço 1. público; Sindsprev, da 

sindical . dos servidores . . 

previdênéia, 1 também prese_nte; companheiros da Associação dos Código do documento: ll81788 
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Trabalhadores da MGS, · obrigado pela presença. (- Palmas). E os 

jovens, DCE da UFMG; União. da Juventude Revolucionária - UJR -; 

DEC da PUC-Minas; Voz Ativa; professores e alunos da UFMG; DCE da 

Uemg; companheirada da UNE; Levante Popular da_ Juventude (-

Palmas.) Companheirada do Moviment? dos Atingidos. por Barragens -

MAB -, e companheiros do MST. (- Manifestação da plateia.) Está 

bonito, não é, Leão? Está l.lonito. MST, a luta é para valer. (-

Manif~stação da plateia.) As centrais sindicais, a CUT, a CTB e a 

Intersindical, agradecemos às c'ent{ra~s 'sindicais. Então, está 
_) 

f 
muito bonita a nossa audiência póblica .. , 

Vou palavra aq companheiro 
{ f_\ • 

Leão, da passar a 

Confederação Nacional dos ~rabalhadore~ em Educ~çãd - C~T~ -, para 

o seu pronunciamento. Obrigado, Leão, seja bem-vindo a·nossa terra 
' . 

mais uma vez. (- Pal~as : ) 
/ .. 

:<!! ...... -

/ 

O Sr. Roberto Frànklin de Leão ..) Companheiros, para não · 

'fugir à regra, primeiramente, .' Íora, Temer! ~'Segundámente", fo~a, 

Temer! E assim infinitamenté, fora, T1mer! Fora, golpista! (-

Manifestação da plateia.) 

Enquanto presidenta da CNTE, quero lamentar o que 

~~ 
, ocorreu hoje aqui na praça, com a agressão barata da Polícia 

. 
Militar - contra pessoas que estavam se manifestando pacificamente 

-, lançando bombas de gás, spray de pimenta, atacando o direito de 
\ 

livre manif~stação dos trabalhadores brasileiros em Minas Gerais, 

trabalhadores que estavam e ainda estão aqui rei vindicando uma 

pauta, na luta pela manutenção de seus direitos. Portanto, o 

repódio da CNTE à atitudé da PMMG. (- Palmas.) 
Códig? do documento: 1181788 
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pessoas acha que _a P~C n° 241 diz. respeito aos funcionários 
públicos. Não é verdade, a . PEC 1 no , '24 ~ diz respeito a todos os r 

-trabalhadores · brasileiros, funcionários. públicos.. ou não, porqLJ.e 
• • 

. 
I . ; 

-
. . 

. I 
I -

vai mexer com a vida , de . toêios I1!e~te país. Já foi di to ~ q1.,1i · que 
quq,ndo ex.i,ste unanimidade na .· Mesa · num temi:!- como .esse, os diversos 
póntos são " abordados pçH v~ria$' pessoas'. A PEC- 1;1 o 241 ,· c dmo foi I ·dito, 

I 

, . r 
/C 

~ \ 
é a chave qu~ abrirá a porta ~ para a reforma da previdência O porque também, como j~ foi . dito, a . previdênci'a, do 'jeito qué , es·t ·á, ,, 

I 

nã6 cabe . na ~EC n° 241~ E~tão, farão q reforma da previdência, se ; '· ') .aprovarem a PEC · n° · 2 41-, ' 
c ' 

com mui tó mais faciJ idade, com mui to mad,q' 
1-_, p oss ib:i.,l~dadt;. i_! ./ 

Precisamo~ te.r clareza J10 que . diz respeito aos. inimigos ·- '· . ' 
I que estamo( enf~entahdo. São perigosos, ,Sã(!) · determinados ~ .sabem o ~ 

- . . ' 'J 
· · q\,fe querem ·e têm propostas , para aqui-lo · que querem. -E mais, eles 

~ .. 
• 1 

_ • } 
I l- . 

I 
.... querem fazer iS$9 rapid,amente ,, s ~m d-eixar que respiremos..! '. trentando-

-
I 

, () pão dar tempo par~ nos mobilizàrm~s. o governo golpista tem m~nbs 
de seis mese;:s; · mas, nesse tempo, 

I 

apresentando de ~~n~ira muito cl~ri, 
I pretende fazer para - moldar o País ·à 

já enviou ao Congres~o 1, 

~ma série pe ações que 
I. 

política neoliber'al, que é 
I 

J. 
• -

I 

exatamente .o que faz a PEC n~ 241. Nãb é à toa que, . neste. momento, 
di'scute-se.a Lei da Mordaça; nã'o é à toa que hoje, às 15 horas, o .. ' minis t:ro golpista da Educação es.tá anuncj..ando, - por medida 
provisória, uma reforma do ensino médio. 

I • 
1 .(. 

I 

' No nosso ponto de - vista, , há irresponsabilidade e 
I 

inconsequência deste governo, mas, do ponto de vista de·l-e~, estão 
Código do documento: 1181788 
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fazendo exatamente· o que se . programaram para fazer. , Na verdade,. a 

I .. 

PEC n° 241 escancara as portas, do Pais par~- a ~rivatizaçao, para a 
\ ' 

privatizaçao da saúde, da educaçàó, para as PPPs, para' as 
' ' 

' \., 

~scolás, 
' 

concessões das para a presença das organizações 1 sociais 
' -

na :vida da educaçao, na vida da . saúde e .na vida de outras áreas 

cmde o Estadb deve investir. rsso significa um Estado minimo e 

cada vez menor o di,rei to dos (ra:Oalhadores, cujos direitos sao· 

cada vez mais atacados. Se deixarmos que essa ·R,EC aconteça, vao 

acabar com a vinculaçao de verba para a educaçao. Querem acabar 

com essa vinculaçao porque sabem que, ao fazerem isso, estao 

abrindo caminh6 para os grandes grupos privados , da ed~caçào, que 

hoje ganham muito dinheiro. sao os gru!?os Krot.on, Pitágoras e 

·' 

muitos outros que atuam na área da educaçào, que ~ serao os grandes 

beneficiados pelas mudanças que esta o sendo propostàs na 

. . Consti tuiçao da Repúb~ica. Precisamos ter clareza de que a PEC n ° 

.. 
... 

241 acaba com o Pil.ano Nacional de Educaçao. Nào ... haverá 

financiamen.to para as metas que ali estao colocadas, metas que 

fala~ diretamente sobre a valorizaçao dos profissionais da 

I 

educaçào: 17, 18 ou 20. Serao metas de que podemos nos .esquecer se 

a PEC no 241 for aprovada. 
.. ~t ,, ,, . .. 

Quanto ao piso salarial profissional, que enfrenta - uma 

luta para ser implantado, vejam como ainda se encontra hoje. 

Também esqueçam os aumentos; isso nào haverá pois encontra-se 
'.,l-

preso ao teto, preso ao crescimento, de acordo com o IPCA do ano 

anterior. Temos de estar atentos a isso. A PEC n° 241 facilita 

mais ainda a terceirizaçào, 

Código do documento: 1181788 
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-
' . . I 

cada um de nós· em pessoa jurídica sem direito algym,_ fl.Uma relação 
absolutamente desigual ..... entre 

' 
uma ~ I pessoa - jurídica e uma 

mul tinacion_al ou conglomerado de . empresas. É isso que· .eles qué~ém l 

·fazer do nosso paí.s; é isso o I I quE9 claramente quer o . projeto - qo I 
I • 

Tem~ r Qma Ponte para o Futu~o, qu~ _ foJ apre·7entado à popula.ção 
antes mesmo de ser corisumado ' o golpeJ 

l 
Companh~iros, temos de1 1ficar atentos a tudo isso. Eles 'I 

não têm interesse em 
I' 

~e sol ver ' . realmente C? . prloblema 
I 

do déficit ., 

público. N.âo têm interesse .~m fqzer uma -reforma \ tril=l~tária justa 

I ~, • ~ 

porque aqpele cara çie. · São Pa_ulo, infelizméhte ., do m.eu estado, 
~ ' , . "( 'Í - • • ' I \ 

( Jl' I I f (.{ presidente da Fi~s~, que colocou aquele pato amarelo na porta d~ I 

-

f •, I 

Fiesp, · 'tem, na sua.' direção, um dos maiores s .onegadores d~ impdstõs I 
< ' I 

deste páís. · E\{l · 2013, . . o sindicato dos profissionais -da , fazenda , ,. . _.,. ' I ,. . . I mostrou que havia um rombó de R$415. 000.00,0 .·o o o, 00 na arrecadação 
' • I , 

de impo.sto~ em consequência. dá sonegação
1• Quem ·paga impos·to . neste 

! . ·país somos nós porque é , de's'~Gntado no nosso holerite , - : 'é áli; que . 
'--

' •• 
1 • 

• 'I , ,-
)'' vem especificado o descon,to .do ·Imposto de R~nda , e tudo o que temds. 

caras não · 
I ' de - pagar. Ésses 

r. 

I ~ 

·.' 

I pagam 
. 

• I lmposto e fázem 
\ I ·, 

discurso ~ 

hipócrita r desavergonhado e entre'gui~ta - a burguesia brasileira é .. entreguis.ta, ,. não tem o. n;enor compromisso com Y3Ste país, · nunca teve 
historicamente e ' - . 

I ' contlnu.a não tendo. E nenhum problemac há para 
; 

. ..-

· entregar:e'm · ~s riquezas do n0sso país a qúem qui·ser 'compr'á-las a •l 
• - , • 

' 

, ( 

qual~uer p~eço, fora ao País ~ Eles querem veoder a Petrobras, sim, 
' 

( e, para isso, há um ministro 'de Relações Exteri:'ores ligado ao 
grupo Chevron, o cara que fez a proposta da mudança da Lei de. Código do doc~mento: 1181788 
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Partilha, que é uma das fontes de recursos para f.inanciar a-

educação, para financiar o Plano Nacional de Educáção, . para 

financiar a saúde deste país. ~~-~ ,. 
... :: ..... ;-

'-'I I .. 
..; 

' . Compa:rheiros, temos uma tarefa importante a fazer, 

podemos dar um minuto de sossego a esse grupo de deputado, 

senadores que estão no ·congresso Nacional. São os deputado 

~~o 

senadores mais conservadores, mas atrasados e mais comprom~t iCJ~; · 

.. 

~ ~t 

,. 
~~ ' 

,. 

' 

.~! ,. ~ 
·-

.. ' 

j~l ;'-

-~'"L ., 

-, ~, 

1 ~· r· 
.- ~' 

com a entrega-do País. Temos de atuar ess~s deputados e senado ~' 

não podemos deixá-los sair de casa. 
~ 

'• 
~- .,. A~, 

~ .... 

Temos de bater panela na porta deles, temos de col 

I 

faixa na rua onde ·eles moram para que ·eles vejam que a cl 
I 

ill' 

.. ... ~ 
• 'f' 

1 • 

,, 
:; E"'t!''# "'~' .. ~ 

~. ; ~ .. 

trabalhadora brasile~ra está mobilizada, que . a classe trabalha .L \.,., r 

l,t >"" 

~ brasileira não está disposta a aceitar o voto na PEC n° 241 e 

i~so tem consequências. •. 1 I ,. 
.t.,.l>";ç .., .c 

Eles t~m· medo, não gqstam de P,OVO, p !i' • l'lL. 
) 

· bloqueiam a e~trada do 
I 

Congresso Nacional quando nós vamos: a 

~., v Brasília. Colocam a polícia para bater em trabalhad6r, como várias 

.. 
• 

-; ~ \' 

• . , ~ 

'· 

vezes já bateram nos professor~s e nos trabalhadores da educação·. ·: ~~ .. 

!. t• 

Por- isso nossa tarefa e ir à casa deles, é ir à rua onde moram. , , 

Nossa tarefa é não deixar eles anaàrem·na rua sem que haja algué~ 

cobrando o comp~omisso dele, cobrando o voto contra a PEC n° 241. 

Temos de sair daqui convencidos disso. Não podemos sair daqui 

achando que essa tarefa é para alguém. Essa tarefa é para cada.um 

dos que · estão aqui e para todos, porque é só assim que vamos 

conseguir mudar a . ·situação do País. 

,• 

Código do documento:. 1181788 
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Eles deram u.m golpe no. t:lOSso país, 
I 

tiraram uma 

presidenta legitimamente eleita, contra quem n~o há nenhum tipo de ... 
écUsação,· Estão criando situaçôes d~ espetáculo,. pr~nd~ndb pes$qas 

.I 

. -nas si tQaçôes mais difíceis, 'como fizeram ·hoje com o ex-ministro· 
I. ~ 

I I . ç;,uido Man~ega. Cassam o companheiro Lula - por 
I 

este país afora. 

Querem, de todas as maneiras, 
, t . '"\ 

inviabiltzar o LuJ.a. para -· qualqu~r ,· 
• 

I-tipo de a ti v idade , polí
1
ticá . . Não podemos d~ixar que is.so aconteça ' •. t • 

-: ""(, J ; l -

,... / porq~e, ~inda · que tenhamos tido problemas, que pudéssemos, talvez; . ·~ - . I . 
avançar .. ma{s " ' ~·ão ~odemos deixar d,~ '-reconhecer que o gpverdo do • I ' 

I ...: \ 
p-residente Lula .-= foi o - melhor governo que esté- país -

I 
teve e . 

f 

. l . ' l't ·trabalhoú na perspecti ya da classe · trabalhadora·. Foi o governo qpe 

trabalhou 
I 

na pers,pe~ti v a da 
' . .,. _ 

,organ1 zaçao '· que trabalhou h a 
\ 

pe:r;.spectiva' de t 'ransformar o trabalhadp:r: efeti'vamente num cidadão, I 'I -
I I . \ -

I 

; 
,fi 

' 

I ,J 
\ " I em alguém que part;Lcipa efetivamente- da_ vida, do País. Iss,o não ~ 

interessa à elite brasileira entreguista. Por isso eles - queremvver 
• I ,. 

'ó ,Lyla ·fora . de qualquer tipo de disputa ' polít.:j..ca; po(L · .isso - a PEC I I -I .' . 
.. " no 2 4 ~, ·que entrega o .nosso pa_ís ao impér;i._q ., á os .Pa-ís-es _de fora, . 

vendem ·as{riossas ~iquezas. 
I , 

Companheiro$, 
' I ; 

quero.. concluir dizendo 

t' 

a vocês 
~-
( ' 

i que não 

, haver~ educação públic~ neste paí& se a PEC n° 241 for aprovada. -
( 

Tenham certeza di~so. Nós seremos , funcionários de 
I 

órganizaçôes 
l . 

soc:;iais, como tentaram fazer no comeÇo .. do ano em Goiás, ·onde 
, I .... , - . ofereceram as escolas públicas a •organizaçôes s .ociais. E sabem· por ' . 

~ \ ...._, / 

, que nâa consegu~ram? Porque todos os qu~ se candidataram a 

gereBtes das escolas públicas tinham problema com a· Justiça e 
...... 

' ' todos e~am donos de 9rüpos empresariais ligados à educação . 
. Códi,go do documento: 1181 (88 
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Vejam bem qual é o futuro que nos espera se deixCl.rmos 

que a· PEC no 241 continue. Esse governo tem urri conjunto de normas 

que, se aprovadas, vão mudar o perfil do nosso país. Vamos perder 
I 

o que nós conseguimos até pgora e vamos ver nosso país entregue a 

1 

mãos de pessoas que . que_rem tudo, menos o desenvolvimento social 

deste país; que querem tudo, menos ver a classe t~qbàlhadora 

participando efetivamente da vida política do País. (- Palmas. ) 

Para eles, não somos pessoas que podem fazer política. Política é 

pqra eles. Política é para quem quer vender o País. Mas nós 

sabemos que temos 
\ 

condições de fazer política e não vamos permiti 

que o País seja entregue, cpmo esse golpista impostor do Teme 

quer fazer com o País. Vamos lutar, companheiros. Não vamos deix 

que acabem com nossa escola publica. Lutamos muito para chegar 
I 

a·qui e . n"ão vamos deixar que haja retrocesso. For'a, Temer! A 

continua .. (- Mani'festação da plateia.) . 

O presidente (deputado Rogé.rio Correia) - · , (:- Inaudível.) 
' .. c.• ' 'it 

Fora, Temer! Fora,. Temer! (- Manifestação da plateia.) Aécio 

canalha! Aécio canalha! (- Manifestação da plateia.) Pessoal, 

antes de anunciar a próxima oradora convi~ada, deixa eu fazer mais 

uns anúncios. Companheirada do Sindicato · dos Trabalhadores 

Municipais de Coronel Fabriciano presente conosco. (- Palmas.) 

TrabalhadÇ)res -da Urq~l de BH, obrigado pela présença. ( - Palmas. ) 

Também a presença importante, que nos unificou na luta contra o 

impeachrnent e unifica agora na luta contra o golpe e contra a . . \ 

perda de ' direitos, da Frente Brasil Popular. Uma salva de palmas. 

(- Palmas. J ·Temos duas representações mui to important~s de serem 
Código do documento: 118Í788 
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cit adas, que também estão sofrendo 'com ·outra PEC, que não podemos 

de ixar passar. São os · iridios pata~ó e xacriabá, . , que :=s.tão aqui 

cono sco também e_ 'participara.m · da' mànifestaçã:o. (- Palr{las. ) Outrq. 
r 

n ossa parceira .nâ . luta é a E:_re.nte ·' Povo sem Medo, também present;e · · ' . . ... .. 
c onosco. 

/ . 
(- Palmas .. ) 

Serviço de utilidade pública. Uma cornpk!lheira perdeu lima-

sacola 'verde, 
\ ·( 

com roupas. Ela -é do' i,nter\;i..or . e ficou mais nas I \ ., 

e s~àdarias. Se alguém JVir umá sacÕla verde, com roupas, traga aqui 

para a .frente, o.k.? 
I 

r ' 

Vou I 
palavra. passar a à J"úlia .Louzada . , . d·e , 

\ Souz'a, do Levai}.te J;>opular .da 

'cômparrhe'i r a 

\ 
JUventude, para fazer - suas 

' c onsideraçôes sqbre · a PEC no 241~ I > I 

A Sra. Júlia. Louzada de Souza - (- L.ê:) "fa.z escu_ro, mas 

e u canto, porque' o -amanhã -_vaL chegar. Vem ver comigo, companhéira, I 
,, " 1 

vem· ver comigo, 
• ... .• I 

companheiro, a- cor do mundo mudar. Vale a pena não • 
I 

dormir. Vale á pena lutar para. ver a cor ·do mundo mudar. Já é ' -' 
' 

J • 
\ 

\ madrugàda, vem o sol. Quero alegria-, que é para esquecer que um· 

d ia eu sofria~ Que~ . sofre fica acordado defendendo um coração. 

Vamos juntas~ 
" I 

I ,, ,' ' ,. 

~amos · ~untos, 
I 

multidão, 1 somos 
• I" 

uma multidão, 
'f" 

t rabalhar pela alegria, ~orque. amanhã é um novo dia. Fa·z escuro, . ' 
mas ·eu can,to." · I ,. 

É com essas- pa•1avras "do Thiago de _ Mello que eu, Júlia, 

/ 

militante do Levante Popular da Juventude, diretora da UN-E, queria / . I 

c ?meçar, dando um boa-tarde a todos vocês, lutadores · e "lutadoras 
-que estão aqui desde cedo. Mui tos sair'am de I 

' 

I d o povo, caravana, 

ontem fizeram atos nas regionais e estão aqui ·hóje . . A gente já , ·c ódigo do doc4mento: . 1181788 
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cantou, nessa •Conj untura difícil, onde faz esc~ro, nas ruas çie 

Belo Horizonte, e. temos mÜitos outros ·companheiros e companheiras 
. . . -

I 

cantando o "Fora, Temer!", gritando nbssas p~lavras de ordem pelas 

" ' ~-. .., . 
" j · ~ .... J•·f:C· ,._~ 

,, 
, t ·~- , ' ruas de todo o Brasil. ' 

~ ' -. 
:.-: 

' ., 
Boa tarde, · companheirada. (- Manifestação da plateia. ). 

· .. Vocês estão cansadas da luta do povo? A luta do povo. Bom demais. 

J 

Vale a pena lembrar o quanto a gente precisa ser forte daqui para 

a frente. Não é à toa que nós fomos recebidos,~qui na praça pela 

~. " ~ 

~.-~ Eolícia Militar, com gás de pimenta. O Leão . falou antes de mim que 
. I 

... ... , 
nossos inimigos são perigosos, mas que agora, mais do que nunca, , é 

a hora de nós, povo brasileiro, sermos ta~ém perigosos, tomarmos 

'• 
' as ruas com nossos poemas, com nossas canções, com nossas p~dras e 

,.. ~~ .... com muito "Fora, Temer!". J- Manifestação da plateia) Fora, TemeF! 
I 

.. Essa conjuntura vai exigir d~ nós muitas formas de lut~ . '. . 
~ ... ... 

A gente fez hoje uma luta de ruq. muito bonita e estamos agorp. 
I 

;· neste espaço :Çazendo' outras· disputas na luta institucional, que 

. 
"também é uma disP,uta mui to importante. Quero parabenizar nossos 

companheiros e companheiras que fazem essa disputa na Assembleia 
I 

·. Legislativa do Estado. . .. 
'"" J, • I .. 

Há uma coisa que acho que vale a·pena ser dita. Não é só 

aquele Plenarinho pequeno que não nos cabe. O sistema político 
,) 

' 
.brasileiro não nos cabe. (- Palmas.) E 'é por isso que a gente vem, 

desde o ano passado, naquele p~ebiscito muito bonito ~ue fiz~mos, 

pautando a reforma do. sistema 1político . brasilei r o, urna 

Constituinte soberana e exclusiva, que faça as reformas 

Código do ctocumepto: 1181788 
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estrutrr~i~ para que o povo brasileiro caiba nesse ' sist~ma 

polí1t\ c~, _que: é mais, importante que caber em uma sala. _ -I 

É' só r porque o povo - bras~leiro está sub-repf"esenta.do 

nesses espaço.s de poder que a gente "vê essas leis .absurdas 
/ 

tramitardo, desde o golp-e para cá. A Lei d~ MOJ:daça, como - foi ,-

apelidada · a lei da Escola. sem Partido, pelÓs trabalhadores e f .... 

• ' 
I trabalhadoras de educaçao, é ·um símbolo disso . . A PEC no . 2.41, que ' . ' 

estamos · aqui hoje ' para 
/ 

l' 

debater, _ para 
' 

enfrentar e P<:-r·a nos 

posic±onàimos, é uma e_xpres'sao d:j.sso .. As re.formas trabalhista~ , que I . • , 
I 

. e stãd por yi~ ~ e ·vamos para a rua de~novo defender os direitos 

d o's trabalhâdores e das trabalhadoras - - sao uma ~ - ~ 
expressao desse 

I ' 

s ist~ma - P<?li:tico, que já tem mui tas fragilidades e ). que . hoje está 
' , 

• I 
. "' - . \. J t omado pelo governo golpista e . ilegítimo _do Michel Temer e de toda· -

·' 'I 1 
tI I .a qúela horda de ratos que está no Congresso Nacional. . 

'" ·J_ ·. 

No entanto, nossa história, .. a 
\ .. .. I 

história _ qo povo 
--~ 

- ' brasileiro sempre foL úma füstófia de ·luta .. Só que, nesse período ; . 
; 
precisamos ~os posiciõ~ar. A gente _sempre soube de que lado · , :.. 

esteve. Na coloni~açao: q1,1ando a .luta · de classes era entre os 

.indígenas e os• colonizador es, sabíamos o nosso l~do. Algum te~po ,, 
• I 

' depois, entre ó povo escravizado- e os sen(lores de engenho, nós ' . ., ... 

sabíamos o nosso . ~ add. Na ditadur~ militar, e~ qüe os lut ~dore~ - e 
• I 

as' lutadoras do povo estava'm nos porões sendo torturados, nós 

:também sabíàmos o nosso lado. Agora nao 'é diferente. De povo, o 
I povo brasileiro sómos ~hamados ao nosso dever. E nós sabemos qual 

' é o nos~o lado. (- Palmas. )_ 
f• 

Código do documento: 1181788 
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• 

Est'ou aqui . hoje representando os estudantes e as 

\ 

estudantes. Q-ueria leml:;trar ..; a frase de um ·companheiro mui to 
' 

. impo~tante para a transformação da estrutura da universidade, que 

é Florestan Fernandes. Ele já dizia que ou os estudantes e as 

estudante~( · :Se 
I 

destino de eles, reconhecem no seu povo, com 
• - :,...-, I / 

sofrerido t ~ ~~Sm§ luta, ou eles e elas se distanciam do seu povo e, 

nesse c a so, estarão necessariamente do lado daqueleB que exploram 

q povo. 
,. 

" r-
'~' 

Nós, \ e~tudantes, 

. , -
~~· .. 

lll .. -~ :,_, 

.. ··~:.·-__(;i', ;.. 
.a.-::.., r. 

-~ 1" 

estamos aqui hoje para falar 

-!' 

'. 'i..-

T. 

~ .:~:,.. 

' . . 
I ;f.':"~: 

\•\, _":\; 

·r' ., 

;_:t?r;.~ 
.... ~- · 

l,, 

'. 

.. , . .. ,., . ;f-·"'',\· 

sabemos o nosso lado, estaremos junto de toc;Ios os ~etores, dc<•'i' .J; :·• 

'. trabalhadores e trabalhadoras em educação, mas também de todo 

~ 
I _;;,~ 

I 

' LC!>{;, ·~'"- 'l .] -~ 
y., 

.-:' 
~ 

.:.\. ·;. 1:::_ trabalhadores e trabalhad0ras que estão aqui. hoje,· das di ve 
;. ·{ ~--Y.. 

• 3 .i l"'l 

..... 

i 

,• 

'. 

J ~. -~ . .i' 

( 

catego~ia d . Não vamos sair da rua. Quer,o · dizer de novo: 

,;: 

escuro, mas cantamos. E cantamqs que quem· luta, 
'· 

educa e ·~ '~-

·--
educar, construindo ná rua. a maior gr;eve geral "' if. 

1~cl 'i' . 
'\~ ;o:'1 YÍ ' ·'' 9. 

ue este áí 
-..J.- , •. '!f. 

J' r .-~~ .1-"":"_, t _ ;· 

·~:0"'3~ ·r·lt,.. a·~'.rrd i-Clr'ii<···.· 

:: :.· "J·>: .. ·~.> ··~ .. : :. ··;r:;-< ::t·: ·> '· viu. (- Palmas.) Quem luta educa, conquista, v 

viu e vai derru ar ) .:- ,..,emer. ··!'1.;1[) 1.·ó ,;· .. v 

' .: >· . ~ } ;· ;,~r .;·r~ _ .. ;:_.·:::.·: .... · 
Tem r. F ç,i, •. ,'I(fl-! ., . , :..,. ,, .. 

greve geral que o· Brasil já 

mesmo, companheirada? Fora, Temer! Fora, 
. . . ,,:: • • ' .. ,;' .. : .~ •. ~c!: ·r;;,.> ·' I· 

,., ..... 
:··r Manifestação da plateia. ). . .;" . 

~ ,.,,.···.,.· .... i!. 

' r1 .,.!· •'t " • 

.. ~. ' ... /";' .. -' 

,. i~· li... 
·'· "1l ).. ')~' J 

Obrigádo, 'Júlia. . Parabéns nossa O presidente à 

juventude. Deixa eu fazer dois anúncios importÁntes. A Rede Globo 

J 

não veio, mas veio a Mídia Ninj a. Vamos aplaudir, porque está 

colocando ao vivo a nossa manifestação. A Globo não põe a 

I 

manifestação, mas a Mídia - Ninj a coloca. Está também presente o 

Brasil de Fato, fazendo ,a cobertura do nosso ato/ A TV Assembleia, 

poi enquanto sem censura, está aí com a gente também. 
Código do documento: 1181788 
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• r Reg.lstro também a presença do , companheiro deputado 
'• 

o 
,•. 

f ederal Reginaldo Lopes, que também votoú contra o golpe . e, com . . 
/ 

c erteza, vai~ votar ·. contra a P·Ec do gol·pe, a P.EC n° 241. Agradeço 

s ua presença '. Está p:r;esente t .arnbérn ·o Zito, da. direção e1?tadual 1 do 
r 

/ 

PCdoB, e o Peninhª, ·do s i ndicato dos jorna,listas·. Depois faremos 
' 

. . i • J • 

outra lista9ern dos cornpanheiros~resentes. · · 

I 
Passo' a{ palavra à . companheira Cris t ina Del Papa, 

• I l - ., c oordenadora do Sindicato , dos Trabalh.adores nas • I~stituiçôes 

Federais ct'o Ensinó Superior - Sindifes. Por favor, Crist'ina. \ • . ~ ' I 

' I r 
A Sra. Cristina Del Papa -;- Primeiramente, fora, Temer! 

" •· 
(- Manif.estação da ·piateia1.) Pessoa·l, ' 

· estou ~ aqui . hoje 
•\ r~ 

r epresent'ando 
o • •• 

0 'meU SindiCatO 1 que congrega a bas'e dos t;écnicos·. 

. I a dministra ti vos 7 em educação da _ UFM,G, do Cefet-MG, do IFMG e da 
' ; . ~ 

UFVJM, . que é a Uni versi'dade do~ Vales do Jequi tinhqnha e. Mucuri I - . -
mas . acredito que posso di.zer á ue estou , r~p.resentando · · tartlb,é~ os 

I 

' ., 
.~ 

., 

(. 
• 

.,.. 

, ' 

• I 

) 

' I 
, 

r: • 

p rofessores e os · alunos d~ssas quatro · instituiçôe:;; e as demais ;.·' i 
•, 

universidades-. Em~ Mii").as, 
- . 

sórnos 11 universidades federais 'e 5. ' ~·· .. -, 
•,.r- ... ~.-

. , 
i nstitutos fedé'rais .' · ~osso sistema 

a tàcado, nossas' instituiçôes ·~ estão 

' I o 

fed eral 'de · ensino e~tá . sendo t. . • . 

. 
sendo. · feridas 

' 

de_ morte. 
'\ 

As 

ndssc{s insti tuiçõ~s já estão com os, orçarn~ntos · co~tad'oi em 4 0% de · 

•' i nvestimento e 20 ,% de custeio. Lógico que não podemos deixar c:l,e 
"- "" . l 

d izer que nos últimos , 13 anos houve urna expansão grçmde do nosso ' . I I 

si9terna . H~ 13 anos, -só e xistiam 100 mil y.ag_as nas universidades e 
I , 

nos institutos, hoje esta rn9s perto de '250 mil vá.'gas, então foi uma, 

expansão mui to forte. ·Tírinamos, 4 5 universidades, hoje são 66. 

Havia 1~ Cefets~ hoje ternos 37 Ifets. Nosso ensino federal cresceu 
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j, ,. 

mui to, tanta o ensino como a pesquisa e a extensão, mas h 

estamos sofrendo ataques de todos os lados. 
• < . - . 

~ Atualmente, nossas universidades federais estão bem nos 

maiores rankings entre as universidades não só do Brasil, mas 

também internac~onalmente. Hoje nossa pesquisa Ras universídades e 

nos institutos também está sendo ferida de morte ' porque a P&C n° 

241 acaba com as pesquisas das universidades. Nossos pr0fessores 

não terão como fazer pesquisa porque a proposta deste govermo é a 

extinção do Ministério de Ciência e Tecnologia. Isso fere nossas . 

instituiçõE;!S, " 1"' 
( ~- .... · ,. 

' . 
.í .. : ~~-

(; ."f_;_: 

_". . ... , .- ·~ 

p 'I: i"'' • t' ""~..f'" ~~ ~ ~~ ,. I 
" >. ··: 

r ~(;· .. : ~ .;:: Com esse ataqúe ao nosso sis ema federal de ensino, 

"' r. 

.. 
L 

. '\, ·~·­:;:~ ~ cr; .... . ' .. _, 
j ••• 

t 

' 

"·/ 

.. 

, . 
~-

:....· .I 
,,-~ . 

,, . 

' ·' 
' ,, I 

.~ 

ocorrendo a pre,carização da l nossa infraestr'utura, a precariz 
~- -.. ·~,-.... •. ·:. ,. ( 

:·~··, ~:~~ / ~-·:: 

da nossa força de"trabalho e a precarização_da pesq isa, do en 
-).#' 

rl ()~~~~-- - ri !. 
··:~~ ' '\.-.,, ,,1 ,.,.. ,. ~ 

e da exten~ão. t na extensao que há 45 hospita~s un ersitário i:'\rr ,. ·, .. ._, 

' 
âmbitb nacional., Aqui, para quem não sabe, o Hospital _ das Cllnlcas 

é o hosp~tal uni~ersitário da UFMG, qu~ também está sendo atacado. 

Nosso hospital já teve de· fechar leitos, parar ~om cirurg~as e com 
,, 

atendimentós à população po_r causa d'os .cortes. · ~ a PEC no 2.4,1. 
I ' 

propõe que fiquemos com o orçamento congelado durante 20 anos. 

.-: 

I 

Como eu disse, hoj~ o nosso ensino federaL_ possui 

I 'o 
'· 

) '3Q, 
L.~ "":! 

mil vagas. Daqui a 20 anos teremos somente 1/3 porqrte=a propos J· e·, 

de privatização do ensino federal. Hoje, no Brasil, há urna emp ~k. 

norte-arnericana - q~e se chama Kroton. Ela está comprando toda .i·"' 
r 

matrículas pelo Prouni e pelo Fies, fora os que. pagam sem e .l'~' 

programas. A iniciativa privada está querendo tomar contd do n ~!r 

,, 

,1~_.., 

< 
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22i9/2016 - 14h30min Pág. 33 ensino t'ederal. E estamos aqui hoje para denunciar que ª PE.C n° 

241 vem para aprofundar e diminuir o atendimento das universidades ' I -
· e também o atendlmento . da edu~ação~ ' -

,\ Além do f~chamento 'do Ministério' -- de Ciência 1 _e 

Tecnologia·,_ est~mos sQb outro ataque, que é o da Gllobo, do jornal 
. ,_ 

O Glob.o e do STF, que tem feito entrevistas .dizendo_ que o sistema . . 
federal de ensino não cabe ~a .' Consti tuiç·ão, que e·le . é mui to caro. ' . 

- Não ·sei se _vocês viram, mas a . Veja , fez um artigo · .contra os ' - . 
professores · universitários dízen:ao . que nà9 tràb~lhamr e que o J , .... . ' 

~ , . . salá~io deles é . muito caro pàra o ·tamanho do ensino que i:ecebemos : · . . - ' / ' ' 
·É 1 assim que ,começa a proposta de ' privatizÇ3.ção. 

r 
togo· depoi's, o_ 

nosso ministro 
I ' 

,· golpista · dà ~ducação diz . que a proposta deles é . 
tra;z:er as 

~ os e as PPPs para Ó - siste.ma f~deral de e:q~i.no, o que . 
I 

précaríza a nossa· t 'ó•rça ·de trabalho . 
. ':'--. 

'· · 
A PEC n° 241 estabelece que não vai haver mais ' concurso. 

,O's jovens que·estão se formando nas universidades, com ·a PEC, nã,o 
..., 

'·O.· poderão . fazer con~ursos· para qU:alquer ó.rgão público. , Não haverá • 
I 

I 

mai~ concurs~. Além disso, . é lógico, a propo$ta d~ PEC n° 241 é d~ ,_ - . 
congelamento _ ~alar:i...al durahté 20 anos. Não · podem?s . deixar que isso 

~ aconteça. 
) ' I •. 

' . /. Como eu dissi, j~ rlevando ~inha ~aia para o final,· nosso 
j\ •• 

ensino 'federal está ~endo atacado \ 'e . . 

· ajpdem a de·fendê-lo. . Hoje · nossas 
/ 

precisamos q~e 

instituições 

todos 
'\ 

• I 

nos 

_ I estao se 
r 

mobilizando'. Aqui contamos com a representação de · tecnicos, · . ) 

estudante.s e docentes, · tanto nesta audiência · quanto na , passea~a. 

(- Pa~mas.) 'A ·UFMG. conseguiu se mobilizar para esta.J;: aqui. V~rios Código .do docume·nto: ll81788 · " 
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hoje porque acharam ' 

1
que professores deixaram de dar aula a 

passeata e est~ audiência pública eram mais importantes, pois 
j 

estamos defendendo q Brasil, a $OCiedade e o povo. Por isso 

estamos aqui present~s junto a-vocês. T~ 'i ~~~-~~r.-~:.__. . . ~;1~.: ?- ('· 

- ~:. ·~ :- ~ z-·lf,( 
h-i. '" ... ~-I, 

·. 

. \ 

,, 

i' 

'' 

7;, .\ ·,·~:.,. , Obrigada pelo espaço, e, ~eguramente, fora, Temer! (: ., ·' 

Manifestação da plateia.) 

' . ~-. O presidente 

r ., h , .. . . 
Obrigado, 

. ' 
~-_p ·~ 

'-• ... 
i 

~·· ,. 
,· , .... : ... 

Cristina. A 'próxima inscrit E' . ' . . 
..-' 

a companheira Sandra presidente do Sindidato Silvestrini, . ~ir)··;<'.:;;:::·. ;. .. 
' 

Serv-idores da Justiça de P'rimeira Instância. Pois n~o·, Sandra. 

~~· ·:·' ·• .,_, A Sra. 
\ "· Sandra Margareth 

> ' 

Silvestrini de Souza 

l ~- ,; ,. 

•!· Jo-,, ,· 
c? 
~ - , .. 

!:·~ 

Cum~rimento a 
1 M~sa. na pessoa do deputado Rog~~io Correiá, qu ,,._ .. "'!- t' • 

~ . . I 
:_ .. _;1_ 

:t-~ ),<' ~~";,._ 1"' 

preside, e agradeço-lhe as 
I 

' 

oportunidades 
1, 
.' 7• 

que sempre nos ... __ 'deu :cr .. ~- ·' 
.! 

Casa; o movimento sindical, _t1a pessoa de · qvem mais admiro ,~,.~)·\'· ....... _ .... ' 
"' J 14·'..- . ~- ; ,., 

'"- .... ~ ..... : movimento sindical/ que é a companheira' corajosa, lutad "'f. '! 'r 

eeatriz Cerqueira~ em que., nos muitos momentos em que tendem d. 

fraquejar, nos espelhamos. (- Palmas.) c_umpri~ento . também os 

. 
movimentos por meio do Levante Populár, que terá patro~inádo nos 

últimos tempos os momentos de maior emo~ão a que temos assistido, 

ao vermos 10 mil pessoas nas ruas, estimul'adas e incen~ivadas como 

vocês; o Dieese, na pessoa do Fred, que nos tem ajudado a enténder . ' 
I' 

essas reformas e esse ajuste fiscal; os trabalhadores . presentes n~ 
. ~ 

pessoa de dois c~mpanheiros do Poder Judiciário mineiro, que estão 

sendo processados por simplesmente terem · compartilhado uma: 

info~mação sobre o salário do presidente do Tribunal de Justiça de 

Minas Gerais em fevereiro de 2015. Essa informaçã9 esta~~ contida 

na revista Época •e, por terem .compartill1ado ess'a :informação - não 
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a ~riaram -·na perfil deles, no ~acebook, que é particular, estão 

respondendo a processos administrativo e cível. E aí digo - o ,que 
' 

. estamos vendo hoje do Pader Judiciário. A gente aprendeu q~e, para . 
1 

I I 

• 
' I uma pessoa· ser considerada culpada, tem' de haver provas. 'Todos são 

inocentes atê que se prov~ . o contrário. Contra esses ~rabalhadores 

não há qualquer 
I 

.. 
prova de que ,cometeram cr~me funcional, _mas, 

infelizmente, para alguns membros . do Poder, há a con~icção de que ' 

eles foram 
•. , 

desleais .. à instituição ao 
I 

I corrtpart·ilhare'm 
i 

. ' essa o I 

inf'?rmaÇ:ão. Então cumprimento todos os - trabalhador~s que fazem a 
_, 

i luta e que não deixam colàr o cala-boca na pessoa desses dois 

trabalhadores : do· Poder Jud.iciário ·de Minas 'Gerais. : (-1 Palmas.) )•\'•! 
i 

, Gente, não vou ser vitima, tenh0 apanhado muito, mas . . 
I 

- i 

bato também. -Hoje eu não . estava , quer~ndo bater nem apanhar . porque 
' I ' ( 

hoje. em ·dia, quando você fiala que foi ou ' não golpe a· chegada do. 
I o 

. . r · Teme+ ao cargo. de - presidente~ às vezes ":'ocê apanha E': bate tc:imbém. 

0 Serj US:j[lig sediou O encontro das ç::_entrais sindicais no dia 20 

para falar ~àesse movimento unificado. ' E aí, falei qu~ eu não 
I. 

-precisaria nem queria .'discutir se;: foi · go'lpe ou. não a forma como-

Temer chegou ao poder. Mas acho que a-lgo •.nos- unifica hoje como 

classe trabalhadori,_ por mais que ·exista qua~qu~r de~união .em 
' I torno dessa questão do golpe à demo~racia. O gue n9s unifica hoje? · 

.' • I 

de que o que o Temer· está promovendo é um · 
\ . 

A ce:r;teza,. quero crer, 

golpe contra os nossos direi tos, os direi tos 'conquistados pela i 
- ' 

.. classe trabalhadora.~(- Palmas.) Se o resto não nbs unifica, · 0 que 

está acontecendo agora é um ~olpe em cima dos direitos dds 
. / . trabalhadores para encher o bolso de banqueiros e para enriquecer Código do documento: 1181788 '.· 
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os milionários, os donos do dinheiro. Não temos mais dúvida disso, 

por qpê? Porque há pressa em se fazer a mudança, e há uma fala que 

diz tudo e que temos de refletir com base dela. Ele' te~ repetido 

todo o tempo que não tem .. preocupação em agradar, que vai impor 

goela abaixo suas medidas impopulare~ porque ele tem apenas dois 

'l .. 
/ 

' . 
'anos e pouco para ficar ai e, se sair, não está preocupado com a q 

' 
popularidade. No entanto, eu, repiesentante sindical, cidadã, 

• 
t~abalhadora, depois q_ue passar os dois anos do governo dele, o 

preciso çontinuar sustentando a minha casa; alimentando-file; 
_,_ 

preciso continuar tend~ meus filhos na escola; preciso continuar 
• f 

tendo saúde pública à disposição. ·Se ele não 
/ 

se preocupa com a 

impopularidade, que -se preocupe com a situação em que ele vai 

deixar o Pai;=>, pois- vai dei>Ç__ar nossas crianças sem escola; as 

pessoas sem saúde pública; e vai 4eixar os process~i se acumul~ndo 

no Poder Judiciatio por ·faita de funçionário. Ele nao deve estar 
/ 

~. 

preocupado com essa impopularidade pórque, acred~to - e respondo 
~· :t 

~ 

p~lo que ·falo -, alguém está ~evando nessa mudança, alguém está 

levando nisso que está acontecendo, e nós, trabiiJ.lhadores, não ''< 

somos. Alguém está pagando o pato para alguém levar no bolso. Não 

I?9demos mais permiti r sem embate que eles retirem esses direi tos . .. 

Não vou falar da PEC no 241 porque o Fred falou e todos 

os que me antecederam, mas quero chamar atenção para o que 

estamos esque.cendo: o filhotinho dessa PEC, que era o então PLP n. 0 

257, agor? é o PLC- n° 57. O PLC já congela por dois anos os gastos 

. l 
públicos. No começo, o PLC, filhotinho da PEC, dizia taxativamente 

o que, durante. dois anos, não se pod'eria conceder ao servidor 
Código do documento: 1181788 
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público: não pode dar ~eajuste; não pode fazer concursq; não pode 
/ 

'-- ' isso; não poae - aquilo. 
,I 

I • Como houve a movimentação da classe trabalhadora, o que • I 

a conteceu? Eles · mudaram -e transferi~am · algo que . está, na PBC n° 

· 2 41, poréw 10%, ~ue ' é dois anob, para o _PLC n° 5~, que já chego~ 
' -

I 

a o Senado. Esse PLC corlgela as despesas ' primá~ias, como ~iz a PEC. · · 
Então, por doi~ ànos . está proibido investimento . no serviço , 

público, em quê:' ~roibido ,. inves'timento só no trabalhador, nos 
• I . -O dir~ei tos d2 9' · trab?-lh

1

a dores·: I nas condiÇõe·s de "t:: ~aóalhp ~ porque 
. 

~ p agamento de juros da- dívidé(- · nãÓ es t:ão I limitados .. Então, _ pessoal, • f 

-
, I 

t emos de ter atenção rto filhotinho da •PEC n° 24'1, -o PLC· 54 ( que -já I • 

..-
,'"; · é stá no ~ Senado. 

-'-, t-- I 

I ,, 

I , 
Encerrandq . minha fala, porql!e vou s 'er ·. breve, 

I 
temos de 

l embrar também, ' émbora a' discussão sej·a -a PEC no 241, ' que temos 
~ uma reforma da prev idência que só pode. ser pensada_e proposta por , 

t ( ... 

( . . a lguém que não consegue respeitar nem sua ptóp~ia mãe. E faz isso ' • ' • , L 

no ' momento em que · diz que a mulher tein d~ ter o mesmo tempo de . · , 

' ., ç::ontribuição do homem porque ela está vi vendo '•mais. As · muiheres 
' . 

,I e stão vi vendo mais, . então elas têm de ser punida~_ . Estão 
.... 

de~consid~rando a dupla jornada · d~ trabalho das muiheres. (-
' Palmas : ) Esse senhor, que não vou discutir se deu ou · não golpe na ' t I 'I 

-democracia, mas que vou afirma~ :· qu~ . está dan<;io um golpe em todos 
' 1 , ·o s direi tvs do·s trabalhadores- e . em toda populaç~o \. brasile~r~, não 

r espeita nenhum de -nós .à medida que · não· respe:i ta sequer· a própria 

-mãe. 
-' 

'I 
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Com issq, encerro as minhas palavras dizendo fora golpe, 

fora patrocinador do golpe. . 
O presidente (deputado Rogério Correia) Fora Temer, 

I . 

fora Temer, fora Temer. Vamos pessoal. Vocês nao ~stao cansados 

, ,. r 

nao? Fora Temer. (- Manifestaçao da p~ateia.) I 

" 

Anuncio mais um movimento, o da Marc~a Mundial da 

Mulheres. Agradeço as companheiras. Por falar .em mulheres, 

' 
passaremos a palavra agora para mais uma companheira, essa nossa 

guerreira president<?. da CUT, Pro f a.· Beatr;Lz Cerqueira. ~ ·· · < 

A Sra. Beatriz da Silva Cerqueira Pessoal, boa tarde. 

( 
O microfone terá de ajud~r bastan~e, porquê · perdi parte da voz na 

' . I 

... 
caminhada. A outra parte perd_i com o gás ·de pimenta. Nem sem 

1 

porque 1 dizem pimenta, aquele~ negó~;Lo nãQé pimenta. Pimenta é bom. 

t outra coisa que eles colocam lá. ~ ' 
.:. ~i-

,, 
~ 

, " Agradeço a opoit'~r{idade de podermos fazer, nesse dia 22 
.r• t- .~_ --'! v \ · __ /~'- (~ h,., I 

~: • • ..f, I. ' · ' ' 

de setembro, além da nossa caminhad·~;··, \:üé~ de um dia de 
~. 

I' • ' 

parabisaçao de várias categorias aqui .,e~ ·.nosso estado, '· o que 
~ ' <~---~ '; . 

,. . . ~ ~- .. 
contribuirá p,.ara a luta geral rumo à g-i~ye . ge·ral, ,-·o debate, da PEC 

·.. ; 

I ~ 

n° 241 aqui na Assembleia Legislativa { ·' Nã6 c:querem que a gente 
I~ .. -,r · .. 

debata es.sa PEC. É ~unctamental esse debat§!, ,-,:Agtadeço a Comissão de 
. . .... _-· - . . _1 , 

- ·; I · ( .. · ,-

Direi tos Humanos que sempre nos a-~oib~., ~ p'or intermédio dos 
r:. 

deputados Rogério Correia e Marília Campos. Eles estiveram conosco 

durante toda a' caminhada. A eles, recorremos no calor das nossas 
• 

lutas. Recebam nosso muito obrighdo. Ainda nao temos a dimensão do 
I I 

que 'fizemos hoje em Be-lo Horizonte. Já tenho tempo significativo 
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de mil i tânc.ia, mas · já estamo$ ha fase em que não contamos mais 

esse ~ernpo de militância. 

I I Não me lembro de · nenhuma audiê~cia pública na·Assembleia ., ,. , ~ 

Legislativa com esta p'Elrt'icipação po'pulàr, com esta representação f 

popular~ com esta quantidade de gente que está aqui. Lamento o ) 

' ' -desconforto por vários .1 estarem sentados - no chão' até · porque · _aqui 

'tem I gente que ' passou ·o ,dia · ipteiro 
1 

viajanqo . . Houve 
' . I . -

' rnuitas 1 

tentativa.;; para a Assernbleia Legislativa abrir o ;Seu .Plenário para 

que pudess.~ recebér todos nós_ com o c,anforto 'necessário. Tem, ·g~·nte 
que está em' pé aqui há muito tempo_; Não ~tivernós , êxitO:· Não' é, 

Rogério? Não - tern ' proble~a. O recado est~- sendo dado. A trans~issão I -

da TV Assernblei~ nos ajuda nesse - diálogo com a · p~pulação que agora . ' .. .. ,. 
. ' nos assLste em todo o Estaao de Minas Gerai~. r . 

;, 

Ir Além d-isso, as ~assas.' rnídi_9-s ,' como B'rasil 
1

de Fato, ,que 
I ' 

está reali·zando a cobê'rtura do dia 2Q em · todo o .P?ís, corno a Mídia ' . 
' Nih-j a e ., os Jornalistas Li vr.es ,- que . tâ!fibérn estão conosco, faze'rn com' 

, I Q que não . ,d~?e~darnO's da rnídi~- tradicional p~ra . ;Le'var nosso .debate à " 

pop~laçãÓ. Â 1 rní_di~ tradici.ona~ deveria me:nt;ir' 
. ' 

menos para. a 
.,. populaçãp e d~zer, de fatõ; o· 1 que significam. essq,s reformas que . 

~ estamos enfrentando e contra - as quais· estamos lutando.· ~ • 
. f • 

I • Repudio o cornportarn'ento do Comando da Polícia ML.Li tar no · 
I 

encerramento de nosso .ato. É injustificável qúe· a juventude, • ) I 
as 

· !Gulheres r , os neg,ro~s, os trabalhadores ' e trabalhadoras · sej arn, em 

\ 

,. 

~I 

" 

, i : I 
_ •, qualquer hipótes·e, reç'ebid~s com gás . de pirnen~a. Isso dernon-E?tra, 

'no mínimo 1 além ,da lógica da crirninalização das- luta·s sociais, o 

despreparo . de urna · poltcia que não está acostumada a encontrar Código ?o documento: 1181788 
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Quando encontra povo, não sabe como 
Pág.40 
lidar com a situaç 

Tensionp. até chegar ao uso excessivo da força. Faço -um aler 

Todos nós podemos· ser vítimas desse despreparo. OD:antos relatos 

temos de acidentes, de armas que disparam, de situações que depois 

tentam justificar. Nesse caso, o jovem negro e p'obre já morreu, já 

foi v·elado, já foi enterrado, ?ó nos restando. a indignação. 

Precisamos discutir essa polícia. Como formamos essa juventude que 
I 

entr-a ria PM? É mesmo necessária uma Polícia Militar? Não seria 

importante fazermos um debate,, uma discussão sobre a 

,. 

' . 
~-:~;~ 

,_ l· 

\:~)· 

.• 
' 
' 

... 
~ 

-~ 

· desmilitarização da polícia em nosso país? A Polícia 'Militar serve 

.'.> 

..... 
' . 

-~-.. •.,. 
-·i- .. _,_ •. , 

. -~ í • 
/'!.,) 

..... ,~ 

I 

'-: -~~ 

. 
ao regime militar. 

,. 
\ 

-, 
-~ .• . - -

~ ,,.L~ 

!!I! ~:.:t~!- Faço um alerta aos policiais militares 
~ , qu_e 

,_ 
~ 

nos ou 

. . 
:-•_ ... 

li• H 

i' ~~· 

,. -;. 1 '-;; -:;.:: "t. 

m,~,· ,_.:.,_ l ( 

of' ~; ---:.: • ·.• 

'. 

que nos assis~em oJ que nos assistirão. V6cês estão tão ferr lQ~ .. 
' 

,I 

como nos . 
L·, .. ,f .S 
re.·.:: .. ~1~ Peço desculpas pelo uso dessa palavra, mas ela- tem 
< ' 

ser objetiva. 
I' 

somente <• A PEC n°241 não atingirá rofessore e 

~- ·:~.: · . enfermeiros, 
. .. i ~ f r...~ 

mas, todo mundo. Acham· que f 

~ ~ separadamente, pressionando pe~a;s armas, c 

J. lf 

' ' "" ~ .. 1,t i 
•' ~~ .,~f 

.i,. f 

'' .. 

r 

... 
\' ,.._ 

'. 
salário;:>? Lamento informÇLr que vocês es ão no mes 

-~- " ~ '":" 

b. •r ·c.i_rc: .... >: qu~ .. ' 
nos:. 

1-'! 

Passem criticamente 
,;~~>.·~·~~~· . .-: ·,· ,•, :· .. -~ ,,. 
.•. o ... qUE.·." .c>st-ca ,. entender pensar a para 

\ ~ .•• !\ l· . .- ,y ;; 

acontecendo em n?sso país. . . 
.. .. ·' -· .. ~ 

_,_J Quero dizer as vocês que este golpe tem ·pressa e JUC· ,;,::; 

este golpe não é nada se comparado ao que . já vivemos no úl r-to 
(, 

período. Portanto, lutadores e lutadoras que, estão aqui, ta é.n 
, I 

precisamos acelerar as nossas reaç5es. Estâ _previsto, para ap o··, I 
.~ ' 

primeiro . turno das eleiç5es, a votação da PEC que est 1,1; 

' 
discutindo aqui. Essa votação será na Ptimeira seman~ de outu ~. 
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Esse . gó.\pe tem pressa· de r-apidam!=nte atingir seu objetivo. Quero 
·' 

explicar àqueles que nos assistem pela - rv ~ssernbleia o porquê de 

gritarmos tantas~ vezes. Mesmo sem voz i continuamos .gti tando "fora 

~emer" .. As pessoas pies;isam comprey;mder isso, do contrário ach?rão 
/ 

que ' é · ·um d-ebate c;ios _ ve-rme·Íhos; . dos pa-rtidos de esquerda, · daqueles 
. . I 

1
poucos militantes comunistas que não têm a ver- com o çonjunto da l I 

( 

sociedade. O Fora · Temer acontece porque esta.mos· diante de .u~ golpe 
~ 

de -Estado. Antes os go.lpes vinham pelos · ·tanques, - hoje 
I 

v~m pelo 
I . 

· Parl~mento, :pelo Judiéiário e pela mídia. ·Eles inoyaram, eles 

aprenderam, 
• • c, se modernizaram naqu~lo que se propuseram· a faze~. l , ' . ~ 

I_ 

O golpe de Estado vem ~ e seu ,objetivo não é o Lula .. ' O li .· . 

I t?bjetivo não foi a Óilma. O obje.tivo não foi o PT .' O ·o·~ .j eti vo 
. .,, - "' : _... somos , nós, clâsse trabalhadora ·e a maioria dó povo brasileiro .. 

Claro que, . para 
-

at~ngirem esse . objetivo, ti \[eram de tirar uma ' . ~. '· 
~ 

I I 

mulher eleita com ,54 milhÔes de voto$, que não. cometeu crime de 
I' 

, .. • 

responsabilidade. . TiVeram de . destrui~ a figu-ra . p~blica do . ' 
l . • ·pres1dente Lula, com. sua , criminalizaÇão e prisão o mais rápido . u 

I • , 

possível. Tiver.am de ·atacar o partido político . qu~ r?presentou ' . 
·~ - I , -todo ess~ projeto. Fizeram ~sso para atingi~ o objetivo. Somos nós 

o objetivo do golpe em curso em nosso ' pa_is. 
I 

Qual o-porquê da PEC no 241, já tão bem trabalhada pelà 
) 

~ I 

' Mesa? Antes. eles não - tinham acesso 
I • 

à parte do I orçament·o, pois 
I 

metàde do· - ~rçarnento'l v~.i para .a dívida púb.lica ~ Eles quer'em .é;l outra ' . 
. metade, porque não estão' satisfeitos •. com o orçámento que têm só . I 

' 

/ 

para eles. Po~ isso der~m o golpe. ~les quere~ pegar o dinheiro da 

saúde e da educação. O golpe · foi 
Código do doc umento: ll81788 
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• r • 

o . pré-sal .· é uma 

'· 
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riqueza grandiosa, que não pode_' continuar servindo à soberania do 

povo. , o pré-sal tem de ir para . o capital estrangeiro, 
I 

tem de 

servir ao compromisso feito, pelo Serra de vender nosso petróleo 

para , as multin'aciÓna,is, ' para que · eles detenham o qpe é dÇJ. rios'sá 
/ 

sobe1ranfa. "" J·, ' . - ~ .. . , I 
' ) J ... ./ -

/ 

' ' ' 
I 

; . o· golpe elite brasileira - aceitou . - ocorreu porque a nunca 

a: CLT. Convivia com ela; sem• aceitá-la. Quer.em acabar com esse 

. negpcio de férias,. de 13° salário, de benefíéios, de uma Jus-tiça 

. ' 

,. 

. ' 

trabalhador ! P~eoisam acabar · co~· os c do - Trabalho qúe protege o 
' ~ .-

• I 
..... 

audi to_res que r fisc"ª'lizam par.a que o trabalho s~j a . . decente:. o golpe 
.;J 

J ~ 

para . que , volfe 
, . I '· 

o ~erío~o anterio~ à CLT. O que ' ~~t& . . . é para . isso, 

, I 
neste,, momento, na pauta,.. 

... 
é . o negociado . prevalecer sobre o ~ 

l~'gi~J-ado .. 
I 

É p qu17" . o 
•-.J. '' 

, I 1 -1 , 

jo~nal Estado de Minas fez 'Com " seus1 
. ·' 

-. \ --
jornalistás, ou ·~ocês aceitam a re'dtfção ou rua. o negociado ' sobre . 

, I • ,.,. \ I ' .,. \ t 

. o · le_gisli~o.' ,pes,soal, é isso. É ' o patrão. imp·qndo sua vontade,· sem 
I I 

que a Justiça -possa set pioc~rada para defendei o ~rabaÍhador. ' É 
I 

isso que $ o negociado sobre o legislado. Quere~ tornaD a 
I 

terceirizaç~o regra. Para que vou contratá-lo, ~ se posso .contratar; 
• I ' f 

~ ' 
a , _empresa, , que precariza seu trabalho, de modo que receba .m1=nos, · l 

I • sem carre1ra, com ·jornadas ~xapstivas? A terceirização 
• I 

virará 

regra para o setpr pftblico e para o setor privado. Não· ser; á 
/ 

· demérito só de um se-tor. 
,• .. 

• ' ' E~ses 1 são os o~jetivos do golp~ em curso
1

e~ nos~o paí~. 
~ 

Temos . de ~cele7ar ainda mais a nossa resistência .' · Querem vençier ó 
I . 

I 

Paí,s. Consid~rando os objetivos desse golpe, · isso ocorrerá antes 

do Natal. Não será 1no próximo ano : 
Código do documento: 1181788 

I 

Por isso, 
( 

toda vez que nos 

I· 
• 



' 
I 

' 
' 

• ' I Gerência-Geral de Taquigrafia e Publicação 

J 

' 

.... 

o 

I 

,O 

I r • 

\ 

. , 

20° Reunião-Extraordinária da Comissão de Direitos Humanos da 2° Sessão Legislativa · Ordinária da .. l88 Legislatura · _ 22/9/2016 - 14h30min Pág; 43 reunimos, 
Ele representa uma retirada d~ / 

dizemos "fora · T~mef:'". 
-

1 

I 
d.ireitos, como nenhuma geração que está neste ambiente já viveu. É . I 

:, ti~a retirada de di~éi ~os ique nos colocar~ antes de Getólio Vargas, · 
antes da .CLT . Rasgarão a Constituição, rasgarão a CLT.. Será 
imposta uma. mordaça _à cl asse trabalhadora par.a que· ela não . rea.j a. 
( - Palmàs . ) 

I I 

Finalizo , most rando alguns vídeos de 30 segundos. Eles 
0 I l 

1 

são rapidinhos , mas· muito didáticos. Antes quero, se· ainda tiver 
voz , lembrar o que foi comen.tado pela Sandra. O PLP no' 257, . . 

' a provado no_ início de agosto, está ho Senado. A ex'emp~o da PEC n .0 
• I 241 ; ele · limita o acré1scimo . das despesa-s 

t 
primar.ia.s à 

,I! \ 

I 
' . \ lnflação 

a nteriol!.. Acabou concurso- .. público. Acabou qúinquênio para queJU . 
-

I 
a inda o ~ tem. · Acabou polít~ça ~e carreira . Aca~ou réajus t e 1dp piso - ' ' 

-~ s a 'larial ~uperior à inJ lação. · Acabou p i so de _)\ÇEs • . A'cabou tudo que , 
c onquistamos neste 

I 
I . 

óltimo per~odo. É 
\ ,_ 

disso qu_e 'estamos . -c oncretamente ,. falando. 
I 

Ehquánto ·. estávamos aqui, reunidos na · 
"" r e_?ist€mcià, · o nosso ministro, 

~- ' 

nosso não, 
I 

o mi&i~tr~ golpi~ta da 
é ducação anunciou a reform·a 'do ensino médio. O · Patrus é nosso, o · ' 
ministro' da educa·ção não é nosso. O - minis.tro · da educação . é , do 

-Alexandre 
' ( Frota. (- . Manifestação da _p-lateiá .) Foi anunciada a 

r eforma. que acaba com disciplinaá . O ·texto está na I Folha de 
· , 

i 

' 

S . Paulo'. Não é -o dirigente sindical que ~stá mentindo pará qu~ . 
todo ml,lndo ~se torne comunista, como eles ,gostarrt de dize~ . O te~to 
do . projeto . dõ ~endonça também 

l 
flexibiliza contratação de a 

professores . sem concurso para / ' 
• 

I 
atender 

! 
ampliação· do -ensino à 

técnico . El·e permite ainda a contratação de profes sores sem Código do ctocumento i 'll81788 
· 
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' 
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formação específic;a na disciplina na 9ual pretendem atuar, desde 

que tenham notório saber. $abe quem está fazendo notório saber? O 

México. Eles estão fazendo uma refotma trabalhista que impoe a 

desprofissionalização da nossa profissão de professores. Os que 

'• 

' ' 
··,~ .. 

resistem, no México, matam. No México, somem com estudantes. Eles ·\· 

:~;;,, matam pessoas que estão nas ruas. É essa a, reforma que neste · · '~; 

.. 

(•'' .. 

;!'!~.~ .... 

~ ~ 

•·r 

.. -~ .... 
( 

•t,o~·; 

)oi'·' 
·.•. 

. ,; 

' -

'I:.. 

~ .t 

'· 

momento vem para a gente. . . .. ~ 
'.t. 

:./ ... 1 ... ~ ,. .. 
J.· -,, 

.. 
}4 t::-'t , ,-:. 

.. .. ;I• '11 " , .. .,J! 

\~- • ,- . ,.i./·;il ~'-~..,.: 

" - \''"' . ' ' Convido todos vocês a assistirem aos vídeos, CitE::· •. s;l'C:> 
. ' 

muito rápidos. No final, temos algumas tabelas , autoexpllc_atl v 
I 

feitas por meio de nossa subseção do Dieese. Cumprimento o F 

nosso economista da subseção da CUT, ~ssim como a equipe~ do S 

UTE, que fez esse estudo que apresentarei. El~ móstra . o impa~~ 
1 ' t f. . .. . . ' 

' J r t' 

e·studo p9ta que 
•-._c- I 

Fizemos esse em Min~s 241 Gerais. 
~-

PEC n° 

\. 
pessoas compreendam a gravidade da situação. o primeiro- v 

explica, de forma ~mito didática; o que seria · a PEC n° 241 ·h a 

de uma criança. 
,,._"!'". 

v !~ ~/ • \.:; ... 

'- ~.: r 
... 

,:, .. 
•' ,, ~ . ·.'~ -~ J' 

,ç 
.... !-

Procede-se à. exibição de vídeo. 

/'. 

'·• 
• l I""" ., 

~ ...... • : •' !t, ~' 

·' 
4J ). />''( • f' 1 

' . 
C.tt·. 

t_ I 

d 
. . '-.,.f' I 

,Ja .. ··. ,. 
... " ,;-, 

::. ..; f ~·"· 

V-'~· !r ' t 

~-<2 f(, ' ·' 

·r. 

ta.:'. 
., :...c 

... , 
·Ir J 

:· ~ 

.' o 
' ' .;~· 

t ~· t 

;,' l .. ~ }~ A Sra. Beatriz da Silva Cerquéira Mais didát 0/ 

I ~ J • 

'• 

. ~ ; ' 

-·· 

irnpos.sí vel. Vamos usar as .tabelas agora? Depois terminaremos :orr 
~ , . 

. 
os dois vídeos. Não é esse. Não tire a surpresa do momento f d- L • I, 

.•· 
f. \. 

.. ... ~ ' 

(- Risos.) J 
'i• ~~ '-.. ~ .. , 

1, .. -. X"'=: ' '· i • ~ .. ,· )( )'"'-

'. . '"· . 
i.., . 

• 
\ 

' . Essa tabela foi produzida pela nossa subseção do Dl . '' St>, ,. 

) 

do Sind-UTE em Mina.s Gerais, que é exatamente um comparativo 

o que foi investido na manutenção e de-senvolvimento do ensin 

' 

... +- 't""" -~ 

~ ........... \, 

.)·, • .f--).' 

...... 

que seria investido, se a PEC n° 2'41 já estivesse valendo, e [Üll 

\' 

seria a diferença. Consideramos os últimos 10 anos. Não vo ::_p 
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22/9/2016 - 14h30min· · _Pág. 45 _ ano a ano, mas, se o9servarern,. só em 2007 ·não houve urna ,diferença 

' 
I 

• 
negativa. _No final · ·da últ1rna década, a diferença de inve$tirnentos, 

\ . em Min~s G'~rais, seria de menos 18 bilhões. Isso em Minas Gerais. ' . 

I/ernbr.em-se · de que o PSDB· já · tem uma di vida com ·a educação, pois . 
deixaram de ser investidos R$·8·. 000. 000 .'o·oo I 00. Estamos· 'fala_I).dO em • t \ ,- ~ · - · .- ... 

bil'hôes de reais. A_ dif"erença de investimento seria·· de · quas~ 
R$~19'.ooo.ooo· .ooo,, oo a menos na educação -rni.neira,. ·- s~ a PEC n° 241 . , ~ 

. 
estivesse ern 'vigência _na últirna ,décadá. ~ 1 

••• 

Aqui -também ·~$tá em termos p~rcentuais. Os \ componentes. 
I 

' L da , Me~a já• exp~icararn muito ' qu~ a PEC n° •241 acaba com a 
' -

I vinculação consti.tuciqnal dos . 25% de alguns imposto .. s em educaQâo e 
I 

'de 2% na saúde. ' ' 
Fizemo~ a simulação, 

I 

consid~rando os 2~%. t claro 

'' que, no período do PSDB em Mina.s, ·a vinculação também não chegava -
I 

' 
aos · '25%. Mas ' percebam' que, em, 2015, teríamos,. de investirnent9, ,, , ' 

13,91% e não os . 25% oqriggtórios1 na educáção, rnaR1;1tenção e 
desenvolvimen-to do .ens_ino, . se vigo...rar a regrq da PEC n° 241. ., 

A pró~irna tab~la. Es·ses são . os efei-t0s da PEC. Es1se · é um 
\.. J e'studo · do ~Dieese que foi apresentado na j_ornad.a ao setor público, 

11 ' 1 ) ·. 
nessa semana, que é .. um efeito da •PEC nacional. · Ela pegou as 

despesas que f _orarn real'izadas no per_íodo de 2002 a 2015. Se .'fosse 
I 

. -~; a PEC , no 241, . ·em vigor em cada um désses· · anos, a - difetença de . - -
investimentos , na educação 'seria merios' R$268'.000.000.,000,00. A \ . 

traduçflo da PEC é isso: rnenQs R$268.,000' .000.000,00, no caso da' 

educação. 

Este é um éstudo produzido pelo· Dieese, que demonstta os , . \ -. 
efeitos da PEC n° 241 
Código d~ documento: 1181788 
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período, de 2002 a ?015·, . a : diferençc;i de F.$239.000.000.000,00. I A 

tradução : da1 PEC no 

R$2~9.000.000.000,0p. 

~ r Quero 
I 

finalizar 

241, 

\ . 

lendo 

para I a saúde, seria meno.s 
~-

I 
\ 

um p~rágrafo ·, de ·um artigo 
t 

do . ' 
I • 

Salomão Barros, professor de Políticas Públicas. da ·· universidade 
,, 

··Federal çio ABC, porqp.e ele ,sintetiza. o quE;! será o n dsso f y turo. c 9m 
• f 

a PEC ·no 241. Ele i=J.firma: "Não é difícii presumi.r quem .g.anhárá - a 

luta I por . recursos1 escassos, 

.. . '· 

I , 1 

em. · pé , de igua.t9ade jurídica, 

I • - ~ r 

I -

sem a 

proteção ' das vin8ulações ' constitucionais. Estudantes, pr:ofessores·, 
·' I 

/ . 
r 1 ' -

- profipsienais da saúde e doe9tes perderão feio a briga contra 

j uí·z·es r , promotores, deputados e quadros ,1 ~ das • Forças Ãrmadas-, 
I ' 

r 
I 't . -
o Estado ., porque, • 'sem a vincuJ:'ação, 

. ' 
o congelamento atin-girá todo 

\:.. 
~. , ..... 

bi.rasíleiro". 
I ' 

... 
., I 

,_ •, lo 

"' ' ... • f 
..,.. ,· 

Coine'cei a falàr dá Polícia· Mi.li t:a r ' · numa provoc'açã~ ,. nu:rn 

- ... 

al~rta1, • .. po1rque-. precisam se informar ,mc;iis, · poi.s serão tão atingidos . 
i • · \ I I 

-:; ~ I I· ·J , -

pela - P~C \ quanto tÓda a classe trabalhadora, como todos .nós', em 

, -r 
· todo o País. 

.. "' __ ... ,.j r- • ' t I I . , .. 
) ' , . 

. ' ' é 'de o piso 1 salarial profi·ssional 
~ \ I . 

qacional hoje 
.. , 

I 'I 

R$2.135,66. Se houvesse a P~C, não haveria política de ~isos~ · mas 
- ~ . , ., 

·-/ 

tizemos uma ;imdlação. Se aplicarmos a regra ~a PEC, o _piso s~~ia 

- I ,), 

'. 

.. 

de ~$1. 3.oq, o o, de' acordo) çom os estudos· do Dieese, co~tr,a o , a ,tual' -

' I 

valor ' do piso, que é de R$2. 1'35, 00. Essa é . a tradução do que é a 
, ~ . . . 

Proposta de Emenda à CQnstituição n° 24~. 
t 

- J 

J J 
'.' ~ · quêro · finali~ar socializando uma campanha 

I 
vocês com 

I 

iniciada pelo Sind-UTE. Mfnas Gerais, que - tem tudo a ver c·om ó 

I 

momento que estamos vi vendo·. Para que essa.s propostas sejam bem- · 
Código do documento: 1181788 
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I 

a mordaça. A 
' \. -companheira Sandra, cuja açimiraç -~o é recíproca, 

.l ' . . e'nfrenta um pro·cesso intensq de lutas na representação cios seus .. 
s ervidores, pois te.ntararn rnt:li tas vezes amordaçar a categoria e 

' a mordaçá-li?- pes!?oalrnente, porque ela responde. prOCE7SSOS 

pessoalrnent~~ - - inclusive~ · A mordaça está presente junto ao golpe . . ' 
Quero terminar; falando .das nossas 

. I duas 
, t - ' I 

campanhas . que 
circulam , por ~inas Gerats, · tujas ~rota~onistas são as profe~Soras 

r 
/ da rede pública·, · da rede estadual. As · p:ç'o_tagonistas sã,o gent~ de . 

· ·~ 

Uma delas e:Stá 'ali, _à- minha esquerda. 
v erdade, de carne e osso '. 

. Ainda 
-, 

bem que · você ' está 
:)! 

desse ,lado, 

,-' 
I I 

à'• e~qu~rda : i Ela · é a 

c ornpanhei'ra Mirt~s, com I quem 'vamos fazer a ~socialização da 
c ampanha. · (-: Pçilrnas. ) . 

I Isso não amordaça a 'classe traball)adora. Não 
\ . . . -salremos 

\ .. das ruas ·e, como a melhor resposta a esse governo golpista, além 
r 

de contiriuarrnos' nas ruas, 
( . vamos fazer a cons~~ução ·da.nossa greve , _,. 

O geral .' Parando o País é que teremos a chance de rnQdificar esse , 
\ 

) 

... ataq\le, a direito~' · Nãtp contemos com um c~ngresso~ corrupto, na · sua r 1 l 

maioria golpista, que - ~ão 
I , 

tem pudor I ' em votar contra a classe 

traoalhadora. Sigamos firmes. Sigamos · fortes. Aos se'rvidoreq 

' públicos federais, estaduais e mU{licipais, digo que já ternos urna " 
1 próxi~a: agenda de ,lutas, , que é § dia 5 de outubro,, r na . semana da 

votação da PEG no 241. Vai se ,r o dia de par{r de novo o serviço 
' I público no nosso país contra a PEC n ° 241. ~ Parabéns para todos I r 

I 

. nós. (-: ... Palmas.) Parabéns à, Cristina, à Júlia, ~ à Sandra e ao 
I • RenatQ, que repre?entarn parcelas importantes da classe ~ódigo do do6ume9to: ·11817~8. 

, 
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• 

trabalhadora nessa luta. (- Palmas.) E parabéns para nós por esse 

dia 22 de setembro, que construímos · com mui ta garra, com mui ta 
I 

disposição e co:rçt mui to compromisso de luta e defesa dos direi tos 

da maioria da população. Valeu. Muito obrigada. E fora, Temer! (:--

... 
' "' ~- h'! ~ i~ } 

.,. 

Manifestação nas galerias.) 
t.,;x.C "ló _. ~·~ <:: . ~ 'I " " ' L 

I 

,. O presidente (deputado Rogério Correia) 

galerias.)' J I,)::~~ 

Pes'soal, não 

.. 
.t'"' .• , 

.. ' termlnamos 

~-._, 

I > 

ainda não. 

,, 

Fora, Temer! 

• , r 

Ainda falta um 

'· 

. ) ;. 

_ companheiro para ,falar, que é o ' Remato Barros. Vamos nos sentar 

t:,, 
' .... '· (·. '\ 

I 
I > 

,. ' . 

~ ' 
•·' 

'r 

' 
novamente, gente. Ainda tem mais Fora Temer. ~I.... li: ,, 

r.t .• .. , .. . . 
t-
' -. :-~ Vou anunciar mais algumas presenças enquanto o pes 

J 

tl .. :; ,~ ' 

se a:ssenta. O MSTR está presente , conosco, na luta ló~; 

t,rabalhadores rurais; a Frente Mineira em Defesa do sus e u 

Democracia; os jovens d~ Movimento Reinventar, de Lavras e tambe 

presentes, junto com a paralisação da' educação, as trabalhadora 

da Secretaría E9t~dual de Educação e das· SREs. {- Palmas~) ~ 
I\' !,~ 

' HQje não temos quórum, mas na próxima reunião da ... ~~ 

comiss.ão vamos aprovar ·e encaminhar para a presidência do Senado, 

para á Cãmara Federal e para todos os líderes partidárioS- um 

posicionamento contrário à aprovação da PEC n° 241, pelo 

retrocesso que ela significa. Vamos solicitar que sejam enyiadas a 

eles todas as notas taquigráficas da reunião que ti vemos hoje. 

Solicito à assessoria que inclua, junto com a moção. contrária à 
Código do documento: 1181788 .. 
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. I ' realizada. Com a palavra, o companheiro Renato Barros, do Sind- 1 

' ' Saúde, para finalizarmos as manifestações dos compçmentes da ' Mesá. ~ ,, 
Depois fare~ós os ~ncaminhamentos fina i s: · 

Renato 
;.. o Sr. Almeida de' Barros - O~rigado. Agraê:ieço . à ) -

I 
I • · Comissão ' de Direitos Humanos por ' ter marcado esta audiênd . .'a \ -

' I 

I 
I 

I~ púk?lica. Inicialmen~te : quero cumprimentar minha companheira Sa\lqra, . ' 
I •' ... que está ao ·meu- lado -: e ' . ' 

todas as. mulheres, que' estão neste . ' 
-Plenário. Q.uero também . c~mprimentar, . por meio do . deputaQ.o f:"ederâl . ' ' f I \ li • -;, • 

P?-trus Anánias, todos os homens que estão neste .Plenário. 
. ·, 

. . Coube-me . a - responsabilidade · de falar sobre a ' 
' 

saúde. · E 

quando 
y. I 

f~lamos ·. da " ~. aú.de-, estamos da vida~ 
I 

Não falando I?oderia 
I, 

' deixar , de 
;.­

ressaltar que a,- 1 saúde, .neste .País, nàsceu. cóm a ' . 
I .. -' 

I , I' 
' ' . 

d emocracia. · Todos devem se le:ffibr~u de que somente as pessoas que _ . 
t inham_ a carteira assinada tinnam direi to à saúde f I QS dema'is e r am 

' ' • • 
I 

\ • - "--- -c om;;iderados . indigente~. Diante dessa luta histórica que ti vemo..s, 
' . -o. nó,s, da ' ,saúde' . nós,· do rnov~mento social., sabemos que a . verdadeira 

l . ...... 

I 

r r eforma ' que tivemos ne&te ·país çoube ~quela ger?J.ção daquel,e 

momento, apó.s a 'ditad~ra ·militar, que fez um enfrentamentó e uma ... - ' - . --' verdadé ira, · reforma de Estado, que implicou o modelo coloc·ado neste' 
· país. Desmontamos o sistema · que éstava' coloéado e demos 'acesso à ' ' . 

I • 

s aúde a toda a · população. 

Estou dizendo i sso porque .vi, 

'· 

aqui na minha frente, uma r 
\· ... . . juventude com ·o escrito: , Levante Popular da Juventude. (-Palmas.) • 

I ' I 

Em nome dessa juv~ntude . que tem uma- responsabilidade de fazer a 

verdadeira .reforma de , Est~do é qu'e est:,amos , aqui, nesta · Mesa. E Código do documento: 118Í7 B8 
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quero. cumprimentá-los. Um dia desses, na' Praça Sete, vi ilO r 

jovens. Aquilo me emocionoQ porque vamo~ construir um Pais ju o 

com essa juventude. (- Palmas. ) Quand~ assistimos a esses 

parlamei).tares -golpistas, que não foram legi tirnados pelo povo pa~a 

.. I , 

mexer na nos~a Constituição, para mexer ·em cláusulas pétreas, isso 

me indigna, mas coloca uma responsabilidade, não · para aqueles que 

fizeram urna reforma, mas desses· que vão construir os avanços que 

' • 
~~ ti~erno~ naquele periodo. .. ··>:~~~-~ ·, /~_ ... , ·;;; ... 

~~· ·,: .. ... ,, ,. 

" ; 

, )' .. .. \ , ,, D~ante disso, quando vejo a PEC ·n° 241, assisto 

', • desmontar da Constituição Cidadã. Vários direitos foram conced 

à população brasileira, sem a autorização desse povo. Diria s 

; 

golpe dado à presidente Dilrna, que foi o golpe da democracia . 

. • . .), • .. :· I 

podemos permitir mais. que isso ocorra. Por isso esse governo 

.,::r v, Temer é · .ilegitirno, não tem legitimidade, e o tempo todo ternó 
,, ~-:~ 

J ; ~' • '"I -.!'~' ... ' 
f'."' ~ 

'· ~,."... r.., v. ,._ 

'. 

-~-·i 

. 

gritar realmente: Fora, Temer! 
I 

(-Manifestação na ~lateia.) ' 

. 
> Eu queria dizer .o s9gp~nte sobre a noss.a saúde: se 

... 

aprovado, corno disse a Sandra, o 257, será o desrnônte do sis 

público. Vocês acham que perdem só os servidores . p~blicos? 

perde é a sociedade brasileira, em termos de serviços em á 

sociais, como saúde, previdência, assistênc~a e educação 

educação é coirmã da saúde, por isso já f;Lzemos ' lutas .conj'unta 

~ 

, 1-r 

~-o':· 
,. 

governo _do PSDB pretendeu tirar, nos anos de 1990, dire ~).S 

sociais com a reforma do Estado, e nós r)!sistimos. E ho~ e ~C"+:··;~ .. L_a~. 
,~.,.- .. ~ - ·4 

colocado este desafio para nós: ou defendemos a n sc1 

Constituição, ou vamos quebrar a democracia neste pais. Por l :o, . 
r 

quando falamos aqui de saúde, de educação, ternos de fala 
Código do documento: 1181788 
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segu:r;:-idá.de social. Não são só os direitos previdenciários que 

-
estão sendo retirados~ mas aqueles dir~itos que permitiram 

·aumentar as condições de, vida do povo brasil-eiro, q.ue .tinha uma 
I 

média de vida de 60 anos e hoje está chegando a 7 5, 8_0 anos·. É 

·. isso que el~s estão querendo tirar, além dos direi to~ sociais, e é 

contra tudo isso que temos de reagi~. 

_Vim a estq paralisação na data de· hoje. Nós da saúde nos 

paralisamos · em todo ; o Estado. Não são todos que estão perdendo 
' 
direi tos trabalhistas, porque· uma 'granê;ie ~ par.cela já tem isso 

a·ssegurado, . . ' vai se aposentp.r com · todoS" os direi tos, ' mas é coisa 
' ' ~ 

muito maior do que estava sendo colocado. E outras unida~ei, além '\ ' I 

~os hospit~is da- ~hemig, do' Hemominas; ,-da Secretaria de Estado de I • • 
f 

I 

._Saúde ~- do Risol.eta Neves, - da Santa Casa; ,do Sofia .Feldman~ do . ' . 
,Fe.líc-io Rocho,. · t_ámbém -par~ram. Nós pedimos des.~u1pas à população, , · I 

l '\ 1 I 

, mas queremos o. apoio · dela para . defender - a democracia · e ela 
I 

pr_ópria. Es~~ é ,C?_· grai?-de 'desafio que está colocad0 para a gente. 

( - Palmas . ) I - , 1 
- ' I 

I 

Queria · encerrar a minha fa}a dizendo que nós, ; 

prQfissiona;Ls da .saúde-, SOffiOS cuidador.es da vida, rnas muitas. veze~ , • 
I 

t ernos nos perguntad~: queÍn cuida de.ssés cuidàdores? Tamhérn estamos 

_aqui- em campanha sa~ar·ial, fazendo ·discussão _com ·O governo 
:-- ,-

• 
1 Pimentel, que, apesar do apoio que recebeu ·de vários .movimentos 

' 
I inclusive o nosso,· . da saúde, n.ão teve q capacidade . de _, 

s ociais, 

.· -f azer uma verdad,eira reforma, porque'. a estrutura lá · colocada do 

governo anterior, dos _últimos 12 anos permanece até a data de 

hoje. Assim, não demos c9nta de fazer uma mudança no modelo Cód i g o d o d ocumento: 1181788 
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assistencial aqui em Minas Gerais. Empregam-se, quando ha, 
I 

recursos nas áreas, mas não se 'faz o modelo de attender a atençã 
\_ I 

básica. É isso que estamos discutindo na nossa campanha salarial. 

Vamos fazer o enf.rentamento com o Fora Temer, mas precisamos 

estruturar a saúde no Estado de Minas Gerais, e é diante disso que 

está colocado o desafio. 
,< 

.. ,. 
Eu disse à Beatriz que fizemos uma assembleia na dat ·Je .. 

·' 

,, !'' 

hoje, organizativa, na Praça da Estação. Devemos incorporar o l ,}" 

. 

~-

1-:. 

' 

5. Vamos discutir isso ·com a d'reção e vamÜ.s fàzer a discussão Cl"l' 
' l, •;, -~,- J' 

.r~ 

os trabalhadores, em um~ próx)-ma assembleia. Mas fica 6 des 

' '• 
para . nós: ou garantimos a Consti tui'ção C.:j_dadã e a democra.cia n l 

' 

país, ou está fadado ao povo br,asileiro .e,. ,em especial, a 'iO'd''-t· ' ; 

mineiros sucumbir diante do grito ~mp~esariaL que quer engoli ~> '-': 
I•> 

r lt , ,::_~! 

recursos públicos que estão sendo dir:;ecionados a eles. É co :id: r.:"• 
"i , •. 

isso que temos de reagir. .. " -... 1\ 

. • _"i"'' • .. -

' .. 
·' .. . 

•' , 

L "' -· "".,~ •. J,"~-
,J 

Quero agrad.ecer por ser a ' úl tii,Ila fala. Estamos fal 
~ 

dn: . 
J -" 

'· 

há um bom periodo,· fazendo também um desabafo e tentando const i' r-·;• 

algo. Ou saímos unidos ~neste, ·país, ou saímos unidos em M d~> 

, ..) 

Gerais, porque o grito das montanhas de Minas é que vai faz 
I, 

i r-i t.. 

'' 

verdadeira reforma do Estado e este país ser ouvido. M tt• . 
"' .. ·-

obrigado. Uma bóa luta para nós'· companheiros e companltel 

Fora, Temer! ~-Manifestação na plateia.) I ' 

... 
O presidente (deputado Rogério Correia) Fora, Te .,... ' 

Fora, Temer! Fol'\a, Temer! Fora, Temer! Fora, . Temer! '·· I 

. 
Manifestação na plateia.) 

.. I_., ~r 
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_ Pessoal, a nossa audiência pública hoje é sobre a 2 41, 

mas há um çompanhe±ro · que precisa falar con9sco um pouco, o 

Lindolfo, . Há. mui tos . dados impor!:antes do CSindifisco que colqcam o 
I 

. ..; 

quaaro' da realidade· finan·ceir_p, espec~almente no ,que drz respe'i to 

a âposent~doria .· Vou ,passar a palavra ao Lindolfo, o. último da 
• r 

Mesa a falat, e de~ois faremos os ' encaminhamentos. 

Com a. palavra, o ' Lindolfo, do ~ Sindifisco. Serão 5 r • 

minutos,, não é, Lindo'lfo? J .. 
,. 

O Sr. Lindolfo Fernandes de Castro - Boa .tarde ~ a todos e . I I ...._ 
/ 

a todas. Acho que a questão ceRtral que devemos disçutir é a ' . 
; 

/ 
seguinte: .a · política. dis'G:utida ·no 

. j• 

,j • 

País· vai s.empre pe],o lado de 
1-' . I 

arrochar despe-sa, e não de· faz~r - o aju"Ste· pelo lado _. da ' · re.c~ita e 

pelo ladÓ da justiça tributáriã. Para vócês· ter.e~ ideia~ o sistema . . . ' - I 

I ' 

tributárip btasilei~o · é um dos ma~s injustos do mundo. :... 

·-' · Eu queria -aqui fàlar sobre duas questõe~ c9locadas · pelàs 
/ ' 

. Federações das - Indústrias de São •Paulo e de outros estados que s~o 

menti~osas, o tal do "impostômetro" : Q~em paga tributo neste país 
( 

é a classe' trabalnadora . e os· consumidores. .cerca de 7 5% dà carga 

tribÚtária brasileira recai sobr~ consumo e mão de obra. Consumõ é .; 

' indireto e regressi v:o. 0-· que vem a ser isso? Indireto é quem paga . 

. é o · trabalhador, - o consumidor na ponta, quando compra os sêus 
I Ir 

I I produtos; regressivo signif~ça pagam . mais os que ganham menos. o .. 
pobre paga mais, o po~re é· ' pepalizado. Essa é , a verdad~ do nosso· . I 

I 

sistema tributário, 
\ 

um fator de exclusã.o social. Quem ganha até 
" 

dois sa.J,ários mínimo~ gasta 54% de sua rendà com tributos; 197 
~ 

dias de ~rabalho com tributos. 
Código do documento: 1181788 
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Só para se ter uma ideia, outro pon~o que eu gostaria de 

colocar é 6 ~eguinte: somos medalha de prata em sonegação no 

Brasil. Não estou falando de · 500 bilhões. Segundo UJ[l grupo 

internaci_smal 1 com base em dados do Banco Mundial, a sonegaçã .. 

I 

" . ' 
~ ,I ,.,; 

brasileira só perde para a Rússia, então somos medalha de pratct 
:~ ~q 
m.··' 

sonegação. O que vem a ser 

furtar dinheiro públic_o. , 

.. 
l!,, 

Ontem, por acaso, 

sonegação? Pessoal, sonegar é roub 

. l~"'{r.. "' ~ 
.... ~~:. .: 'l .• -· ~, ' .f. .. 

{:l ,. 

i../• 
!:o.:..t_ k-i-

"'• 

·, 
' '·, 

~· . ' . 

< •• :;/'.;~; ;:, •' ·.~ 
eu vi na Rede Globo - e não vejo ~E!d'(~~-

' ' ' 

... :::·:: Globo - as meninas do Jô fal~ndo uma mentira, que sonegar nã :.,(<:·,;·~ 
~- ;. $ ~c:: :6 ~;.:\' ~-~ 

.J· ",·., crime, que caixa dois não é crime .e, por isso, o Minist ~~·Lor: .. :: '• ., 
l ~- ., hj: ~ :· ) 

. 't. 
' . 
f'\" 

~_.L .; 
,_ '11"· 1- ~ 

,, • ~I ;,, ( 

,.t· 0...:!.,··- ,, 

t ) 'l! 
?'"I 

(' 

... :. . •. "JJ 

I •:~·I< 
~ ··) ...... 
~~ ... ,~ .... a ,. 

·' ~ "'~~f:~. 

•.. 
' 

I~,.~-,"'~ ,~.,:_,; 

~- I' !- (~ 
~··· 

.-·). I'. 

'·r< '· I 

Público está mandando. Caixa dois é dinheiro não deolarado 

dinheiro que não paga tributo, é dinheiro que sonega, entã 
h 

crime, de acordo · com a Lei n° 8.137, crime contra a o 

tributária. E ninguém é preso neste país por sonegar. Uma mãe 

família com um filho faminto e que pega um litro de leite em 

supermerc~do vai presa, e o juiz vai aplicar a quest~o 

princípio ·da insignificância. Mas os bancos, as federações, 

'~. , ~-~ ·:. ~ ~ 

' E.· ' .. 
r' .... 'J.._':(;-.~ 

'' 
'~ '{ : ~ 

,p . '' •J:. 
L,:O. .f I 

•I ·~ .>i" :;,y, 
.. ._ ~. •' "· 

t~ru ~~ ·~ .. -l.' 
~- i':!.' . \.'• " 

~1', 'r'• 

la . '" 
~1-- j',C 

~~ .. ')o 

.m ·~, 
.. .... ~ .;\, 
l' .~. r,,. 

'· ' . . 
,ll) .. ~ " 

r•-":,. .-~ .. 

,, 
()~ 

,. 

·.J ~ ;., empresários alojados da Fi'esp que patrocinaram o golpe com 0 p o~ 

' 
' '''·\' 

-~-/< ... 

.. 
r 

'r. -.t, 
' ' 

' ' 
:\ '!; f 

/ J. ,. ' 

'· ' 

•, 

o pato da sonegação, sonegam l bilhões. 
! 

Quando a gente fala . 
sonegaç~o, não estamos falando dos camelôs nem do contraband 

Paraguai; estamos falando dos bancos, das grandes empresas, 

grandes indústrias. Então ess~ questão da sonegação, 790 bilh 
I 

daria para fazer uma ' revçlução na saúde, na reforma agrária, 

previdência, e por aí · afora. . E '' não há pólí tica de combat 
·f' 

~ ~·. ' . 
t',.,.. 

sonegação neste país ~ 
; 

>, 
... r. h } 
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Ou{ra coisa: beneficios ~iscaii. A Uniâo, de 2008 para 
/ 

·c á, ·abriu mâ0 de 458 brlhões. O que é beneficio fi~cal? ·É dar 

' d inheiro para empresário, para eng:rossar o lucro deles. 1-Isto é que 

_ é benefício: _pegar dinheiro públl_co e dar de graça, sem nenhum· 

.O 

.. 

.o. 

,. 

r etorno social. Isso resolveria · a questâo do déficd.. t. Em Minas 

Gerais, · perdem-s.~ R$12. 000. 000. 000, 00 por _ano ~dm . benefícios 

f iscai§, a m~iótia deles ilegais, e ~ao há gov~rno que . •cabe co~ 
/ - . . , 

i sso. O poder econômico~ se apoderou do- Estado de um jeito que nâo· 
/ 

há governo' que -acabe com esse trem, que mude isso . . Esse governo ' . ' 
n ão mudou, muito pelo contr~rio, . aumentou os beneficios fiscais. 

. - Entã0, é o seguinte_: ·temos s:Ie , debate-r esses apsurdos_ e 'I 

most:t:ar que há o.u17ra sa.ida para as 'questões finance i-ras· do País e 

- d o Estado, pela linha da ' receita s~ne9~da, pel~, li~ha da~ receitas 
I 

exoner~da~, entendeíam? Essa é a for~a de meih6rarmos a qual~dade 
\ ' d e vida - da populaçâo. Precisamos de· reformas, e não de deformas. 

Reforma é para m<;'!Ihorar. 'Qua ndo' .re{ormamos uma ca:sa, melhoramos. 
' Mas o que eles estâo 'querendo fazer é uína deforma, Preci s amos de 

f 
-' uma ré forma tributária que penal.i ze me !lOS os- ma-is· póores, que 

penalize os gra~de~ patri~ônioi, - a~ grande~ , rendas, ~ e nâo o .· 
' ' c onsumo e à mão de obra. O nosso sistema tributário é . o desejo do 

c apitalismo mundial, porque o empresário nãb paga tribÚto e ainda . . 
t em beneficio fiscaL Então é o' .melhor dos mundos, é o paraiso 

I 

f iscal•este Brasil nosso. 

Outro problema que eu queria colocar para vocês: a 

Previdênc~ a pública, - que tem 33 milhões de beneficiário~, que 
/ 

/ 
i ndiretamente · cuida ·de 70 milhões de brasileiros, porque cada Código do documento: 1181788 
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beneficiário desse em média equivale a dois. Ela" consome ap 

21% do orçamento, enquanto a dívida pública, 46%. E o gov no 

-li' quer, com a PEC dos, gastos, tirar dà Previdência, dos velhin ~;, 

dos aposentados desculpem-m~, o ."velhinhos" é uma f '1lc"'.' • _ 
",'; ,, 

carinhosa - dos traba+hadores para dar aos banqueiros. O que ·s.r :r \ · 

" 

I 

por trás dessa reforma 4a Previdência, numa ~inguagem bem lite 

é tirar dinheiro de pobr~ e dar a banqueiio, aos ricos; é o Es 

I 

·;.; ,, 

(', - ., ,. 
•' 

de Robin Hood às aves·sas. Essa é· a questão, porque a reforma icí. 
' ~ 

.. l,., 

·- \~,.. ·l ' •· 
Previdência é o mecanismo que melhor distribui renda neste p~i E'-· ,. ,. .\.r 

' 

,\ 

( 

,, .: -, 

\. ' 'i 
r ·' z . ' 

~\'I 

(,.~; 1- '1., 

.' 

" · .. -

não há necessidac;ie çiisso. C primeiro tribu'to mais sonegado 
' 

'tÓ ., ~~. 
\ ~ , ! • ~ 

~rasil é o ICM&, qpe é estadual; o segundo, os 

' 
Previdência, entenderam? •n 

. ,, ,~ \ 

!;' .. / ,,_., '· 
,, ~ ; 

' 
J. -\: f.. I,~/ t ... 
.... 1 :. ;: .: ~.f_ 1 f 

tributos ao.:.> ·'• 
.... ,.,·· ~ ,;:"~ ~ ', ·;·~ 

<;. .., ,/1 ~~~ { 1- >t~.,. Yt \T 'jj\, 

''\ '•- .f"C,) ( "· ".\ ·-~-;·,. .I 

;V:.. 

~ Outra coisa: não há déficit na Previdência, peE?soa ·· .. ()'; 
" 

governo utiliza·esses ., clichês, essa balela para tirar dinheiro 
' \ 

!. !! 

os 

trabalhadores. A Previdência está dentro do orçaf(lento da 

. • seguridade social. E o orçamento da seguridade sociaJ_, segundo o 

1 

'' 
art. 195 da Constituição do Brasil, 

- . I 

tem - suas - receitas, como 

Co fins, ContribuiÇão Social sobre o Lucro e vários out~o9, que 

estão sendo desviadas para pagar os juros da divid~. Quando se f'az 

o orçamento da seguridade social ... O Estado, a · Dnião não mandam 

, ·· esse orçamento. Há vários estudo9 acadêmicGls sobre issó, ~ em _tod8s 

os lugares você acha isso. .. ;~-1 .~ .. ~· r~···: .. i:~ "~;:>t-, l:;~ ~. 

Em 2015, houve um superavit de R$20.àOO.OOO.OOO ·O. 

Então o que o governo diz que "é déficit? Ele pega a cont · Ch) 

beneficio da Previdência, pega só as receitas previdenciárias, l~P 

é a questão · da contribuição dos trabalhadores e da empre l' 
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exclu i" as outras receitas. Então i antes de irmps para a luta, 
/ 

t~mos de ir pa~~ a busca da if!.formação. Nós,· t t abalhadores, · temos 
I de _ no s informar porque, se cham~r-rnos outrás' . pessoas, elas vão 

dizer o contrário . .. (- Palmas.) J 

" 
Para - finalizar· ,~, vou falar, do modelo econômico, pessoãl. : 

·' 

' ·' , Trabalhador tem de discut;.ir: · modelo econ6~ico. Inflação por meta, 

câmb io 
. 

flutuante, supera vi t 1 primário só fe.riam trabalhador. Há 
j 

Qutro ~odelo eco~ômico. 
• J Essa história de déficit é assunto d~ 

o ' banqué:\: t~ direi tis ta. A Índia está crescendo I 6% com déficit f mas I 

lá ós juros b_aixaram. - Então, é só baixarem os . juros. 
·-' . . 

É issp. "Muito obrigado, . pessoal. (- P:almas. ,) '· 
. ' .( 

. I O presidente Muito bem, tindolfo. Obrigado ' pelo~ 
I_ 

d,ados. 
1 
Fora, Temer! (- Mariifestaç~o n~ plateia. ):; 

~. 

Pesso'al·, vamos para a finalização desta re'união e quero · r 

: , agrade~er a todo~ bs c6nvidados e a tóda; . ~~ · cbnvidadas d~ Mesa, <:'-

\ que fizerarçt ' uma expo~3ição ~-~~p J. êndidq . para nós ao q_ue significa a j 
' 

() . PEC . no 24.1
1 

o ·contexto dela no .golpe l que vivemos no Brasil e as 
J 

consequências para os trq'balhadores - e.' as t~abalhadoras da .... saúde,· I • f 
.,. 1 

1 ' 1\ . I . • ' 
. · da educação e · çia área social, _,bem como para·· todÓ o povo brasileiro 

I • 

que. depende da educação pública, da saúde pública e da assistência · , . / . 

social pública : 

ós danos são grav'íssimos. 
. ~ Infelizmente o governo Temer 

quer . aprovar es~a PEC 'a t é 'dezembr.o e, para isso, precisa de ·2/3 
\ . I 

dos deputados e senador:e s. 
. I . . . 

Mas quem teve. 2/3 par~ dar um goJ,pe , . 

pode muito ·, bem ter 2/3 para aprovar - ' ! 

l 
outro . golp~ contra o povo 

. bras~leirci , contra a educação e a · saúde públicas. É ' um solpe 
Código d o document o : 1181788 
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r 

também contra a juve;ntude, que• não poderá mais ter o acesso. que 

hoje tem desde a creche , até a universidade, incluindo as no'ssas 
' 

crianças. 

Port.anto', se não nos . mobilizarmos, o go,lpe· vai ' atingir 

s~u· objetivo ainda este ano, · q1,1e é a aprova~ão da PEC n° 241, nas 
í 

I 

palavras dó téme;oso. Segúndo , ele, · essa é a PEC mais importante a 
•/ i ' I 

ser -aprovada agora e a ma1or das maldades; . . .... porque tirá a 

resistência do nosso povo para de~oia aplicar a apos~ntadoria, ' a 
' I - ~ . 

venda da Petrobras, e daí , po~ diante. ~ssim · terí~mos menos fo rças 

para resistir. t claro que, no interior ~isso, tem o . uso indevido 
... • ~ ..1 • \-

.; . 

. 

da l?.olíc.ia' Federal, 
' . 

a , covardia do Supremo, o Ministério Públ.tco 
.. 

dominadq a serviço deles e do golp.e , e Üm Parlamento conse1v.ador , , 

todos. para· executarem esse planej ariient.o. das elites e dás clas ses· , I . . 

/ 
I I 

domina11tes· do' Brasil e do inundo porque is'so não acontece somente' 
I 

aqui. o golpe não 

prender o Lula, 

' foi feito apenas Para ~retirar a 
I ' 

i 
Dilma, para 

para desmoraiizar · o nosso povo, : houve um . 

planej am~nto· . Foj. feito também ~~para retira}:" os direi t9s que 
. ,-

I • I . -
conseguimes e rega~sar . isso ao capital financeiro internacional. 

I 

As clas~ses trabalhadoras - . ' ( . 
começa~ a entender rle manelra 

, I 
- I 

mais consciente o que é o golpe. A, 
' 

ju~entude já está sentindo isso 

na pele. Digo isso ·pára 'vocês com experiência própria. Em 1 97 9 1 

1980 '-conseguimos unir a força da juventude à ~eação dos 
I 

' 
trabalhadores · e trabalhadorás contra . a ditadura ~ e se iniciou , 

) 

' 
naquela época, o fim do - regime . militar. · Hoje estamos perto de 

I 
' . 

' 
conseguir unir os jovens, os .trabalhadores e as tràbalhadoras 

r 
contra o golpe em curso e a ravor' dos 
Código do documento: ~181788 
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existem a Frente Brasil Popular, a Frente Povo sem Medo, 
o I • 

organizações sindicai~, partidos políticos, ' deputados e deputadas 
I , 

que não exístiam naquela época, prefeitos e prefeitas. Hoje temos 

muito mais condições de reação ao golpe ,planejado, mas te~os que 

J -ter fundamentalmente vontade e consciência políticá. 

Este dia 22 foi fundamental para isso, Bia. Então quere ' 
I . 

aqui novamente parabenizar, na sua _ pess~a, todos esses lutador~~ e 

lut~dqras e as nossas organizações,sociais. Que essi dia 22 sirva 

de exemplo para todo o Brasil ; para que a _gente dê um basta na 241 
.;. 

e no golpe que fere a democracia. Um grande abraço a todos, muito 

obrigado e fora, Temer! (- Palmas.)' · 
\. 

Cumprida a finálidade da reuni~o, à ' presidênci-a agradecê 

· .... o compa-recimento d.os par~amenta~~s· e: do•s co~vidadbs, deter~ina a 
'I 

lavratura da -ata e encerra os trabalhos com as nessas palavras de 
r ~ 

ordem: fora, Temer! 
/ 

,, 
- I 

,. 

"" ___. 

I • 

I . 
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·' 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

Of. n. 1795/2016/SGM/P 
Brasília, 06 de dezembro de 2016. 

A Sua Excelência o Senhor 
Deputado ADALCLEVER LOPES 
Presidente da Assembleia Legislativa do Estado de Minas Gerais 
Rua Rodrigues Caldas, 30- Santo Agostinho 
30190-921 Belo Horizonte/MG 

Assunto: Ofício n. 2.248/2016/SGM. Encaminhamento de cópia das notas 
taquigráficas da 20a Reunião Extraordinária da Comissão de Direitos 
Humanos e do Requerimento n. 5.706/2016. Manifestação contrária à 
Proposta de Emenda à Constituição n. 241/2016. 

Senhor Presidente, 

Informo a Vossa Excelência que determinei o encaminhamento do expediente 
em epígrafe à Comissão de Direitos Humanos e Minorias, bem como sua publicação, em 
extrato, no Diário da Câmara dos Deputados, para conhecimento dos demais membros 
desta Casa. 

Atenciosamente, 

Presidente da Câ 
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